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RESUMO 
 

Em março de 2020, o Ministério da Educação determinou a substituição das aulas 
presenciais por aulas mediadas por tecnologias digitais como alternativa para 
continuidade das atividades educacionais durante a pandemia de COVID-19 e 
estabeleceu o Ensino Remoto Emergencial. A suspensão das aulas foi uma medida 
necessária, pois os espaços educativos presenciais são locais em que o contato é 
inevitável, mas essa medida obrigou os educadores a repensarem as práticas 
pedagógicas, buscarem alternativas de ensino e exigiu um extenuante esforço por 
parte de toda comunidade escolar. Diante desse contexto, este trabalho apresenta 
uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) sobre as estratégias didáticas 
utilizadas por professores de Química no Ensino Médio no Brasil durante o período 
de Ensino Remoto Emergencial e qual a percepção de motivação nos estudantes. A 
RSL foi conduzida nas bases de dados ERIC, SciELO Brasil e Google Acadêmico, 
no período de março de 2020 a setembro de 2022 e 454 artigos foram selecionados 
de acordo com palavras-chave específicas relacionadas às estratégias didáticas e 
motivação dos estudantes. Após a aplicação dos critérios de inclusão, exclusão e de 
qualidade, 21 estudos foram avaliados através da Análise de Conteúdo de Laurence 
Bardin. Identificamos que, apesar das dificuldades de adaptação ao cenário digital, 
as diferentes estratégias de ensino adotadas foram fatores de motivação extrínseca 
para a aprendizagem de Química, pois possibilitaram aos estudantes o 
desenvolvimento da sua autonomia intelectual, estimulando-os a refletirem e 
argumentarem sobre as atividades propostas, promovendo a construção do 
conhecimento. 
 

Palavras-chave: Estratégias didáticas. Ensino de Química remoto. Ensino médio. 
Motivação dos estudantes. 



 

ABSTRACT 
 

In March 2020, the Ministry of Education determined the replacement of face-to-face 
classes with classes mediated by digital technologies as an alternative for the 
continuity of educational activities during the COVID-19 pandemic and established 
Emergency Remote Teaching. The suspension of classes was a necessary measure, 
as face-to-face educational spaces are places where contact is inevitable, but this 
measure forced educators to rethink pedagogical practices, seek teaching 
alternatives and required a strenuous effort on the part of the entire school 
community. Given this context, this work presents a Systematic Literature Review 
(SLR) on the didactic strategies used by Chemistry teachers in High School in Brazil 
during the Emergency Remote Teaching period and what the students’ perception of 
motivation is. The SLR was conducted in the ERIC, SciELO Brasil and Google 
Scholar databases, from March 2020 to September 2022, and 454 articles were 
selected according to specific keywords related to didactic strategies and students’ 
motivation. After applying the inclusion, exclusion and quality criterias, 21 studies 
were evaluated using Laurence Bardin's Content Analysis. We identified that, despite 
the difficulties in adapting to the digital scenario, the different teaching strategies 
adopted were extrinsic motivation factors for learning Chemistry, as they enabled 
students to develop their intellectual autonomy, encouraging them to reflect and 
argue about the proposed activities, promoting the construction of knowledge. 
 
Keywords: Teaching methods. Remote chemistry teaching. High School. Student 

motivation. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, 

que a COVID-19, doença causada pelo SARS-CoV-2, constitui uma Emergência de 

Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), caracterizando-a como uma 

pandemia, devido à alta infectividade e distribuição geográfica (OPAS/OMS, 2020). 

A rápida proliferação do vírus, aliada ao elevado número de óbitos e de pacientes 

que necessitam de cuidados médicos especializados, proporcionou um estado de 

emergência mundial, obrigando os países a decretarem medidas urgentes de 

combate e enfrentamento, seguindo as recomendações da OMS, na tentativa de 

conter os avanços do vírus e de preservar as vidas dos cidadãos (AQUINO et al., 

2020; CORRÊA FILHO; SEGALL-CORRÊA, 2020; KUPFERSCHMIDT, 2020). 

Mesmo resistente às recomendações de isolamento emitidas pela OMS, o 

Governo Brasileiro acabou suspendendo as atividades presenciais em creches, 

escolas, universidades, institutos federais e demais espaços formais e não-formais 

de ensino, públicos ou privados. Em 17 de março de 2020, o Ministério da Educação 

(MEC) publicou a Portaria 343 que determinou a substituição das aulas presenciais 

por aulas mediadas por tecnologias digitais como alternativa para continuidade das 

atividades educacionais durante a pandemia de COVID-19 (BRASIL, 2020) e 

estabeleceu o Ensino Remoto Emergencial (ERE) como forma de ensino não 

presencial autorizada em caráter de excepcionalidade. 

A suspensão das aulas foi uma medida necessária, pois os espaços 

educativos presenciais são locais em que o contato é inevitável. Essa medida 

obrigou os educadores a repensarem as práticas pedagógicas e buscarem 

alternativas de ensino para adaptá-las ao ERE, com o uso das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDICs) (ALI, 2020; BEZERRA et al., 2020; DE 

FREITAS FARIAS et al., 2020) e demandou muito empenho de toda a comunidade 

escolar (gestores, pedagogos, docentes, estudantes e familiares dos estudantes). 

Segundo Ribeiro Junior et al. (2020), os docentes e os discentes não estavam 

preparados para o trabalho com plataformas digitais e precisavam de um tempo para 

“adaptação a essa nova fase experimentada pela educação básica brasileira”. 

De Sales (2020) e Rodrigues et al. (2021) mencionam que a transição 

repentina do ensino presencial para o remoto rompeu com uma estrutura já 
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consolidada nas mais diversas áreas do conhecimento e que o processo de 

aprendizagem da Química torna-se ainda mais desafiador quando essa é ministrada 

remotamente. Isso se deve ao fato desta ser uma ciência com linguagem própria, 

estruturas e conceitos bem específicos e abstratos, que exigem do estudante 

dedicação, empenho, atenção e compreensão durante as aulas. 

A tecnologia sozinha não muda as práticas pedagógicas e para maximizar os 

benefícios da inovação tecnológica, importa alterar a forma como se pensa a 

educação. Segundo Moreira e Schlemmer (2020), as tecnologias podem ser uma 

excelente oportunidade de inovação, de integração, inclusão, flexibilização, abertura, 

personalização de percursos de aprendizagem, mas para que isso aconteça, esta 

realidade exige uma mudança de paradigma. 

A partir do documento The Onlife Manifesto (FLORIDI, 2015), que defende o 

fim da distinção entre o off-line e on-line, Moreira e Schlemmer (2020) depreendem 

que as tecnologias digitais e as redes de comunicação devem ser encaradas como 

forças ambientais que afetam a nossa concepção de realidade, as nossas interações 

e a forma como ensinamos e aprendemos. Cenários de ensino e aprendizagem de 

qualidade, sejam a distância ou presenciais, devem, portanto, possibilitar a interação 

para não se caracterizarem como uma educação bancária. Freire (2004) ressalta 

que, enquanto a educação bancária tem como objetivo realizar uma divisão entre os 

que sabem e os que não sabem, entre os oprimidos e opressores, negando a 

dialogicidade, a educação problematizadora funda-se na relação dialógico-dialética 

entre o educador e o educando, uma vez que ambos aprendem juntos. Inspirados 

nos ideais de Paulo Freire e na realidade tecnológica em que vivemos hoje, 

compreende-se que a aprendizagem é, cada vez mais, fruto da interação.  

Nessa perspectiva, as tecnologias precisam ser utilizadas de maneira a 

permitir a mediação e a interação do sujeito com o meio social, através das 

ferramentas de comunicação disponíveis nas plataformas, que possibilitam 

diversificar as situações de construção do conhecimento, incentivar a criatividade, 

auxiliar no desenvolvimento do indivíduo e na qualidade dos processos de ensino 

(SUANNO, 2003; LIMA; DE SOUZA, 2022). A utilização de diferentes recursos 

didáticos e de contextualização tende a contribuir para o processo de aprendizagem 

e para estimular o pensamento crítico dos estudantes e, além disso, podem ajudar a 

motivar, tornar a aula mais produtiva e menos cansativa (FERREIRA; DEL PINO, 

2009).  
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A evolução das TDICs tem provocado mudanças acentuadas na economia e 

no mercado de trabalho, impulsionando o desenvolvimento de novos paradigmas, 

modelos, processos de comunicação educacional e novos cenários de ensino e de 

aprendizagem. No entanto, o Ensino Remoto chegou de forma muito repentina e não 

planejada durante a pandemia de COVID-19, que estudá-lo torna-se uma tarefa 

essencial aos educadores em nível mundial. 
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2. OBJETIVOS 

O objetivo geral deste trabalho é realizar uma Revisão Sistemática da 

Literatura para mapear as principais estratégias didáticas associadas às Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação utilizadas pelos professores de Química do 

Ensino Médio durante o período de Ensino Remoto Emergencial de forma a motivar 

os estudantes. 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos são: 

a) identificar os estudos existentes na literatura nacional acerca das 

estratégias didáticas utilizadas por professores de Química do Ensino 

Médio no Ensino Remoto Emergencial visando a motivação para 

aprendizagem; 

b) caracterizar a produção científica em relação aos autores, ano de 

publicação, sujeitos da pesquisa, estado da pesquisa, objetivos e 

resultados;  

c) analisar como os professores desenvolveram seu trabalho no Ensino 

Remoto Emergencial e quais as dificuldades percebidas pelos 

docentes para efetivação da aprendizagem;  

d) verificar como foram utilizadas as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação nos processos de ensino durante o período de ensino 

remoto emergencial; 

e) mapear as evidências sobre como as estratégias didáticas contribuíram 

para a motivação da aprendizagem;  

f) analisar os desafios e dificuldades de aprendizagem durante o Ensino 

Remoto Emergencial na perspectiva dos estudantes. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

Nessa seção serão definidas as modalidades de ensino abordadas neste 

trabalho. Na sequência serão exploradas as dificuldades, estratégias e motivação 

para aprendizagem presentes no ensino de Química do Ensino Médio e serão 

indicadas como as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação podem ser 

utilizadas na educação.  

3.1 A QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO 

A Química no Ensino Médio é seguidamente lembrada como uma disciplina 

de memorização de fórmulas, regras, símbolos e nomes, sem relação com o 

cotidiano dos estudantes. O mesmo se verifica, por exemplo, para o estudo da 

Química Orgânica, que acaba priorizando os conteúdos de grupos funcionais e a 

nomenclatura dos compostos orgânicos, sem discutir a presença destes no dia a dia 

dos estudantes (BRASIL, 2002; FERREIRA; DEL PINO, 2009; BATISTA; FARIA; 

BRONDANI, 2020). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), entretanto, orienta 

que esses conteúdos sejam abordados de forma contextualizada, trazendo 

discussões sobre os aspectos sociais, políticos, históricos, econômicos, visando a 

formação para o exercício da cidadania (BRASIL, 1996). Indústrias de cosméticos, 

farmacêuticas e petrolíferas podem ser utilizadas como contexto educativo. Mais 

especificamente, o tema petróleo e seus derivados podem ser situados, retratando 

sua composição química, importância social e econômica, bem como os impactos 

ambientais do processo de extração, refino e produção. 

Para dar sentido ao estudo, muitos pesquisadores sugerem aproximar os 

conteúdos de Química do cotidiano e adotar diferentes recursos educacionais, como 

softwares, músicas, redes sociais, aplicativos, vídeos, que possibilitam desenvolver 

assuntos com importância social, econômica e ambiental (SANTA MARIA et al., 

2002;  FERREIRA; DEL PINO, 2009; CHASSOT, 2016). Segundo Batista, Faria e 

Brondani (2020, p.238): “A utilização de vídeos pode levar o estudante a 

compreender a Química de modo a transpassar pelos três níveis representacionais 

desse conhecimento: a macroscópica, a microscópica e a simbólica”. Os autores 

afirmam, também, que: “[...] os vídeos auxiliam na organização de atividades em 
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sala de aula, contribuindo para a compreensão de conteúdos, já que o jovem lê o 

que ele pode visualizar”. 

As diretrizes curriculares nacionais para o ensino médio são fundamentadas 

numa concepção construtivista (BRASIL, 2012). Entretanto, embora haja vários 

estudos e reflexões sobre a concretização de propostas mais ativas, muitos 

professores ainda atuam de acordo com os princípios da escola tradicional. A 

despeito de serem objeto de tantas críticas, os professores, em sua prática diária, 

ainda utilizam quase exclusivamente os métodos tradicionais de ensino e a aula 

expositiva ainda é apreciada por muitos estudantes nos três níveis de escolarização. 

Nessas aulas, o professor acaba falando mais tempo do que deveria, delegando aos 

estudantes uma posição de espectadores, passiva frente aos processos de ensino e 

aprendizagem (BIREAUD, 1995; MALDANER, 2000; TREVISAN; MARTINS, 2006). 

Conforme as Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN+), o ensino ainda praticado em muitas escolas não 

propicia ao estudante um aprendizado que promova a compreensão dos processos 

químicos ligados ao meio cultural, natural, ambiental, social, econômico, científico e 

tecnológico e, nessa perspectiva, o conhecimento químico não é “[...] promovido 

como um dos meios de interpretar o mundo e intervir na realidade [...]” (BRASIL, 

2002, p. 115). Para atender o que preconizam as orientações PCN+,  

“[...] precisamos lutar por um ensino de Química que ofereça uma efetiva 

consciência de cidadania, independência de pensamentos e capacidade crítica” 

(CHASSOT, 2004, p. 15). Além disso, aprender deixou de ser sinônimo de decorar. 

Conforme Almeida (2003, p. 335): 
 
Aprender é planejar; desenvolver ações; receber; selecionar e enviar 
informações; estabelecer conexões; refletir sobre o processo em 
desenvolvimento em conjunto com os pares; desenvolver a 
interaprendizagem, a competência de resolver problemas em grupo e a 
autonomia em relação à busca, ao fazer e compreender. 

 

A nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada pelo Governo 

Federal em 2018 (BRASIL, 2018), em conjunto com a Lei 13.415/2017 (BRASIL, 

2017), que também é conhecida como Reforma do Ensino Médio, traz outros 

desafios para o ensino de Química. Na seção de Ciências da Natureza são 

apontadas três competências específicas para a área, que são desmembradas em 

até dez habilidades para garantir a formação mínima necessária dos educandos, 
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sem, entretanto, delimitar o papel de cada disciplina (BRASIL, 2018). Tais 

competências e habilidades supostamente dialogam com três unidades temáticas: 

Matéria e Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo. Ademais, a BNCC enuncia 

que as competências e habilidades a serem desenvolvidas no Ensino Médio devem 

garantir as aprendizagens em diferentes dimensões, as quais se referem aos 

“conhecimentos conceituais da área; a contextualização social, cultural, ambiental e 

histórica desses conhecimentos; [...] processos e práticas de investigação e  

[...] linguagens das Ciências da Natureza” (BRASIL, 2018, p. 547). 

A nova BNCC foi introduzida sob a alegação de tornar o currículo mais atrativo 

para os estudantes, de forma a diminuir a evasão e reprovação dos jovens. Dessa 

forma, pretende tornar os índices de qualidade melhores, haja vista os baixos 

rendimentos apresentados pelas avaliações nacionais e internacionais de larga 

escala, seguidamente veiculados pela grande mídia (FERRETTI, 2018). 

Embora esteja ancorada em um discurso de que para atender “as 

necessidades, possibilidades e interesses dos estudantes e superar os desafios da 

sociedade contemporânea” (BRASIL, 2018. p. 465) a Escola deve acolher as 

juventudes, “[   ] fortalecendo o desenvolvimento de seus projetos de vida” (p.470), o 

documento, segundo Siqueira e De Moradillo (2022), é voltado para a educação por 

competências e formação flexível, o que é incompatível com uma educação que se 

proponha integral e que busque uma sociedade consideravelmente justa e 

igualitária. 

As motivações explicitadas pelo Governo Brasileiro para essa reforma na 

Educação brasileira não tocam em pontos que afetam pronunciadamente a 

qualidade da educação da Escola Pública brasileira e, tampouco proporcionam 

melhores formações e condições de trabalho para os professores ou estabelecem 

uma cultura de valorização do conhecimento. Ferretti (2018) acrescenta que as 

escolas de Ensino Médio, especialmente as rurais e periféricas, não possuem 

sequer infraestrutura adequada para o desenvolvimento de diversas atividades 

formativas da Educação Básica, como Laboratórios de Informática e de Ciências, 

Bibliotecas, espaços para a prática de Educação Física ou atividades culturais. 

Como o Governo brasileiro pretende, então, promover os interesses dos estudantes 

e superar os desafios da sociedade contemporânea?  

Diante desse contexto e resistindo à pandemia, os desafios dos professores 

foi tornar a educação on-line atrativa para os estudantes, mantê-los atentos, 
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concentrados e interagindo (XIAO et  al., 2020). Os docentes, em sua maioria, 

precisaram mostrar flexibilidade e capacidade de ajuste às mudanças no âmbito 

educacional, o que certamente demandou muito de seu tempo. 

A nosso ver e, embasados nos trabalhos de Ferreira e Del Pino (2009), 

Eichler e Del Pino (2010), Wartha, Silva e Bejarano (2013), Neves et al. (2017) e 

Leite (2019), a utilização de diferentes recursos didáticos e de contextualização 

contribui para os processos de ensino e aprendizagem e o pensamento crítico dos 

estudantes. Ao testemunhar que o uso das tecnologias digitais possibilitaram o 

andamento do ano letivo, diante de um cenário em que foi imperativo o 

distanciamento físico para evitar o contágio com o SARS-COV-2 e poupar vidas, 

presume-se que possa ter ajudado a motivar os estudantes. 

O uso de diferentes recursos didáticos, se bem planejado, pode tornar a aula 

mais interessante e oportunizar que estudantes e professores tenham um papel ativo 

na construção do conhecimento, gerando impacto positivo no desempenho escolar, 

nas diferentes modalidades de ensino vigentes (presencial, remoto, remoto 

emergencial e híbrido). Vejamos resumidamente as diferenças entre elas. 

3.2 ENSINO PRESENCIAL 

A modalidade de Ensino Presencial, ou Convencional, é a que congrega 

alunos e professores em um mesmo local e ao mesmo tempo; possibilita a interação 

direta entre alunos e professores (ANDRADE, 2010). Segundo Gomes (2010), no 

ensino presencial, o convívio entre as pessoas e a troca de experiências por meio de 

diálogo auxiliam nos processos de ensino e aprendizagem e podem fornecer a 

bagagem necessária para os desafios que serão enfrentados após a conclusão do 

percurso formativo. 

De acordo com Prensky (2001), o Ensino Presencial é uma modalidade formal 

que acontece no espaço físico da sala de aula e que foi, durante anos, fundamental  

para o desenvolvimento científico e tecnológico da sociedade. Contudo, com o 

avanço  tecnológico, ocorreu uma mudança comportamental, e os estudantes já não 

são os mesmos para os quais o sistema educacional foi criado. Esse modelo, 

portanto, já não se mostra suficientemente capaz de atender às demandas dos 

nativos digitais, que incorporam cada vez mais as características da cultura digital, 

tendo fácil acesso à informação (FARDO, 2013). 
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3.3 ENSINO REMOTO 

Conforme Moreira e Schlemmer (2020), o Ensino Remoto se configura como 

uma modalidade que pressupõe o distanciamento geográfico de professores e 

estudantes, que vem sendo adotada nos diferentes níveis, no mundo todo, em 

função das restrições impostas pelo SARS-COV-2. Nessa modalidade, o Ensino 

Presencial físico é transposto para os meios digitais, em rede. O processo é 

centrado no conteúdo, que é ministrado pelo mesmo professor da aula presencial 

física. Embora haja um distanciamento geográfico, privilegia-se o compartilhamento 

de um mesmo tempo, ou seja, a aula ocorre num tempo síncrono, seguindo os 

princípios do Presencial. A comunicação é predominantemente bidirecional, do tipo 

um para muitos, no qual o professor protagoniza vídeo-aulas ou realiza aulas 

expositivas por meio de sistemas de webconferência. Dessa forma, a presença física 

do professor e do estudante no espaço da sala de aula geográfica é substituída pela 

presença numa sala de aula digital. 

No Ensino Remoto ou na aula remota o foco está nas informações e nas 

formas de transmissão dessas informações. A lógica que predomina é a do controle 

e tudo o que é concebido e disponibilizado é registrado, gravado e pode ser 

acessado e revisto posteriormente. 

3.3.1 Ensino Remoto Emergencial 

O termo “Ensino Remoto Emergencial” foi cunhado por Hodges et al. (2020) 

para representar as circunstâncias excepcionais dos processos de ensino-

aprendizagem durante a pandemia de COVID-19 e que compreenderam soluções 

temporárias, totalmente remotas, adaptadas aos recursos e às possibilidades 

disponíveis, com manutenção da interação síncrona para mediação. Difere da 

educação à distância, on-line, que possui um acurado planejamento desenvolvido 

por equipes especializadas para uma experiência educacional essencialmente 

assíncrona (HODGES et al., 2020; O’KEEFE et al., 2020).  

Essa modalidade de ensino envolve o uso de estratégias didáticas idênticas 

às praticadas nos ambientes físicos, efetivadas no formato virtual, por meio de 

videoaulas e webconferências mediadas por plataformas digitais e, também, por 
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intermédio de materiais impressos redigidos pelos docentes, que os estudantes e 

suas famílias buscam nas Instituições de Ensino. 

O objetivo principal dessa modalidade de ensino é fornecer acesso temporário 

e de maneira rápida durante o período de emergência ou de crise como a 

pandêmica. Há outros exemplos de períodos de crise, de situações de fragilidade ou 

de emergência, em que são implementados modelos de Ensino Remoto 

Emergencial, como, por exemplo, nos países onde a Educação é interrompida 

constantemente devido aos conflitos armados. Nessas situações, a modalidade é 

usada para tirar os estudantes das ruas e mantê-los em segurança, e para que as 

atividades escolares não sejam interrompidas (DE OLIVEIRA, 2021; MELO, 2021). 

3.4 ENSINO HÍBRIDO 

Ensino Híbrido ou Blended Learning é uma forma de Educação que parte do 

pressuposto de que existem diferentes formas de aprender e ensinar, e que o 

processo de aprender decorre de diferentes formas, interações e espaços: 
 
Híbrido significa misturado, mesclado, blended. A educação sempre foi 
misturada, híbrida, sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, 
metodologias, públicos. Agora esse processo, com a mobilidade e a 
conectividade, é muito mais perceptível, amplo e profundo: trata-se de um 
ecossistema mais aberto e criativo. O ensino também é híbrido, porque não 
se reduz ao que planejamos institucionalmente, intencionalmente. 
Aprendemos através de processos organizados, junto com processos 
abertos, informais. Aprendemos quando estamos com um professor e 
aprendemos sozinhos, com colegas, com desconhecidos. Aprendemos 
intencionalmente e aprendemos espontaneamente (BACICH; MORAN, 
2015, p.1). 

 

Schlemmer (2018, 2019a, 2019b) tem aprofundado o conceito de Ensino 

Híbrido, ressignificando-o. Segundo a pesquisadora, por Educação Híbrida 

compreendem-se os processos de ensino e de aprendizagem que se constituem, 

não a partir de uma teoria da ação, mas por atos conectivos que tecem a rede entre 

atores humanos (estudantes, professores, tutores) e atores não humanos (atores-

redes). A Educação vai se construindo, então, nesse acoplamento de espaços 

geográficos e digitais, de presença física e digital virtual. Nessa situação, 

desenvolvem-se metodologias e práticas pedagógicas inventivas, intervencionistas, 

reticulares, conectivas, atópicas e gamificadas. 
 
Em muitas escolas, o ensino híbrido está emergindo como uma inovação 
sustentada em relação à sala de aula tradicional. Esta forma híbrida é uma 
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tentativa de oferecer “o melhor de dois mundos” — isto é, as vantagens da 
educação online combinadas com todos os benefícios da sala de aula 
tradicional. Por outro lado, outros modelos de ensino híbrido parecem ser 
‘disruptivos’ em relação às salas de aula tradicionais. Eles não incluem a 
sala de aula tradicional em sua forma plena [...]. (CHRISTENSEN; HORN; 
STAKER; 2013, p. 3-4). 

 

Nos estados brasileiros, atendendo ao disposto na Portaria 343/2020 

(BRASIL, 2020), as Secretarias Estaduais e Municipais de Educação 

disponibilizaram programas de Educação formal para orientar as redes escolares. 

Conforme estes programas, emergencialmente, o estudante poderia aprender de 

forma on-line, com controle de tempo, lugar, modo e/ou ritmo de estudo e, pelo 

menos em parte, em um local físico supervisionado, conforme destacado, por 

exemplo, no documento “Orientações à Rede Pública Estadual de Educação do Rio 

Grande do Sul Para o Modelo Híbrido de Ensino 2020” (RIO GRANDE DO SUL, 

2020). Essa modalidade caracteriza-se por um Ensino Remoto Emergencial e, nesse 

contexto, interessa-nos conhecer os fatores que motivaram ou não a aprendizagem 

de química pelos estudantes, no que tange à Teoria da Autodeterminação. 

3.5 TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO 

A Teoria da Autodeterminação (TDA) é voltada para a compreensão das 

questões relacionadas com a motivação, partindo do pressuposto de que todo ser 

humano tem tendências naturais para o crescimento e necessidades psicológicas 

inatas que lhe oferecem uma base para a motivação autônoma e para o 

desenvolvimento psicológico saudável (REEVE; DECI; RYAN, 2004). Essa teoria 

considera os atos voluntários do ser humano como autodeterminados quando a 

motivação surge por vontade, prazer ou realização próprios. Quando o perfil 

motivacional é regido por influências externas e os objetivos devem ser alcançados 

por obrigação, necessidade ou adaptação ao meio que o sujeito está inserido, sem 

que a satisfação pelas atividades seja alcançada, não são considerados 

autodeterminados (RYAN; DECI, 2000; RYAN; DECI, 2011; SEVERO; 

KASSEBOEHMER, 2017). Dois tipos de motivação são propostos nessa Teoria, o de 

motivação intrínseca, na qual a atividade é o fim em si mesma, com reflexos 

positivos em termos de persistência, criatividade, aprendizagem duradoura, entre 

outros, e o de motivação extrínseca, cujo envolvimento na atividade é um meio para 

obter resultados externos. 
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A partir da TDA (REEVE; DECI; RYAN, 2004) foram elaboradas outras quatro 

teorias: a) a Teoria das Necessidades Básicas, que aponta três necessidades 

psicológicas essenciais para o desenvolvimento da motivação intrínseca: 

pertencimento, autonomia e competência; b) a Teoria da Integração Organísmica, 

que propõe que as regulações externas podem ser internalizadas, podendo gerar 

uma motivação autorregulada; c) a Teoria da Orientação de Causalidade, que se 

refere às orientações persistentes da personalidade e sua influência sobre a 

qualidade da motivação dos indivíduos e, d) a Teoria da Avaliação Cognitiva, que 

estuda como a oferta de recompensas pode apoiar ou atrapalhar a motivação 

intrínseca. Entretanto, é importante ressaltar que não é tão simples diferenciar as 

motivações intrínseca e extrínseca. Além disso, podemos observar diferentes níveis 

de envolvimento em situações motivadas de modo extrínseco, seja no trabalho ou 

em sala de aula. 

3.6 MOTIVAÇÃO PARA APRENDIZAGEM E ESTILO MOTIVACIONAL 

DOCENTE 

Segundo Bzuneck (2001), motivação é aquilo que impulsiona uma pessoa a 

realizar uma determinada ação e, de acordo com as atuais abordagens psicológicas 

que se dedicam ao assunto, ora pode ser entendida como um processo, ora como 

um fator psicológico. A Escola, por outro lado, é um ambiente social em que 

situações de fracassos podem gerar constrangimentos, a presença é controlada, os 

conteúdos curriculares são impostos, a verificação da aprendizagem é conduzida, 

comumente, por provas e as turmas possuem elevado número de matriculados. 

Esses fatores tendem a fazer com que os estudantes se concentrem nas exigências 

necessárias ao êxito e nem sempre tenham na Escola um ambiente considerado 

motivador. 

Brophy (1999) destaca que os discentes que possuem motivação para 

aprender não consideram todas as tarefas interessantes, mas as percebem como 

significativas e buscam retirar delas o máximo proveito. Quando eles estão 

desmotivados, acabam estudando muito pouco e com frequência, ficam desatentos 

e indisciplinados na sala de aula. Segundo o autor, os educadores devem enfatizar a 

motivação para o aprendizado, incentivar o processamento profundo de 
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informações, em oposição à motivação para o desempenho, que se refere à 

demonstração das habilidades adquiridas. 

Areepattamannil e Freeman (2008), assim como Awan et al. (2011) 

preconizam que a motivação é altamente destacada como uma necessidade 

psicológica para desenvolver a autonomia do indivíduo. A autonomia, por sua vez, 

implica escolha de experiências, manutenção e regulação de seus comportamentos. 

Awan et al. (2011) verificaram que, em conjunto com o autoconceito, a 

motivação acadêmica explicou quase 40% da variação do rendimento acadêmico de 

um estudo realizado com 336 estudantes paquistaneses. Para avaliação, foi 

empregada uma versão traduzida em Urdu do "Questionário de Autodescrição 

Acadêmica II" (MARSH, 1990) e da "Escala de Orientação de Objetivos de 

Realização Geral" (MCINERNEY, 1997) e, diante dos resultados, os pesquisadores 

sugerem que os professores devem usar estratégias motivacionais para envolver os 

estudantes em atividades acadêmicas e atestam que a motivação acadêmica pode 

implicar a organização e empenho nos estudos.  

A motivação é, portanto, essencial para o sucesso na aprendizagem, 

constituindo-se peça chave e determinante no contexto escolar. A motivação e os 

mecanismos associados a ela contribuem de forma direta para os processos de 

aprendizagem e, por consequência, para o desempenho acadêmico dos estudantes, 

pois estes tendem a utilizar mais estratégias cognitivas e metacognitivas (WATSON 

et al., 2004; CREDÉ; PHILLIPS, 2011). 

Bzuneck (2001) cita três modelos organizacionais, propostos para a 

compreensão dos principais focos de atenção das abordagens mais recentes que 

tratam da motivação e descreve as características das principais correntes. O 

primeiro modelo, proposto por Graham e Weiner (1996), enfatiza a prevalência das 

abordagens cognitivas, citando, como exemplo, os estudos sobre autovalorização, 

atribuições causais, crenças de autoeficácia, desamparo adquirido e pensamentos 

acerca de objetivos ou metas que se desejam atingir. Pintrich e De Groot (1990), no 

segundo modelo, ressaltam os estudos da motivação na linha de expectativa - valor, 

sendo expectativa a crença da pessoa quanto a sua capacidade de realizar uma 

tarefa, e valor o grau de importância atribuído à tarefa. Outro componente 

considerado nesse modelo é o afetivo, ou seja, as reações emocionais frente à 

tarefa. O terceiro modelo, analisado por Stipek (1996), focaliza, nos estudos 
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motivacionais, quatro tópicos relevantes para o contexto escolar: o reforço positivo, 

as cognições, os valores e as metas de realização. 

A motivação do estudante resulta de interações entre as características 

pessoais e os fatores contextuais. O professor que encontra estudantes 

desmotivados ou dependentes de recompensas externas deve proporcionar tarefas 

mais desafiadoras e diminuir as verbalizações que enfatizem tais consequências, 

reorientando-os para a meta de aprender, desenvolvendo a motivação para o 

domínio dos conteúdos e para o crescimento intelectual contínuo. Assim, o papel do 

professor em relação à motivação dos estudantes teria duas funções: a 

remediadora, que seria a de recuperar estudantes desmotivados e reorientar os de 

motivação distorcida, e a preventiva e permanente, praticando e mantendo otimizada 

a motivação para aprender (BZUNECK, 2001).  

Cada professor possui uma maneira de encarar o seu ambiente de trabalho, 

os estudantes e sua prática pedagógica e as pesquisas realizadas questionam a 

relação da prática pedagógica com a motivação estudantil. De acordo com Tollefson 

(2000), podem surgir conflitos entre docentes e discentes em relação às causas de 

fracasso desses últimos, com consequência tanto para o ensino como para a 

motivação para aprendizagem. Dentre as possíveis razões para esses conflitos, a 

pesquisadora sugere que os discentes podem atribuir seu baixo envolvimento a 

fatores externos, como a dificuldade do conteúdo, as aulas desinteressantes, a 

personalidade do professor ou a ausência do material necessário para os estudos. 

Os docentes, nesse caso, resistiriam à crítica feita ao seu trabalho, ressaltando que 

os estudantes estão indiferentes e por isso não alcançam as metas estabelecidas, 

deixando de refletir sobre sua prática pedagógica e de se empenhar em tornar a sua 

disciplina mais interessante. 

Conforme Machado, Guimarães e Bzuneck (2006, p. 147), na perspectiva da 

Teoria da Autodeterminação:  
 
O estilo motivacional do professor é considerado, portanto, uma 
característica vinculada à personalidade, mas é vulnerável a fatores sócio-
contextuais como, por exemplo, o número de alunos em sala de aula, o 
tempo de experiência no magistério, o gênero, a idade, as interações com a 
direção da escola, as concepções ideológicas, entre outros. Além disso, a 
interação dos professores com seus alunos extrapola as disposições 
pessoais por englobar a sua percepção acerca do envolvimento dos 
estudantes, das pressões sofridas no decorrer do ano letivo, provenientes 
das relações com a comunidade, como pais e diretores e o tipo de avaliação 
do trabalho utilizado pela escola. Alguns professores tenderiam, então, a 
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adotar um estilo motivacional controlado e outros um estilo mais voltado à 
promoção de autonomia nas interações com seus alunos. 

 
Tendo em vista a importância da pesquisa sobre a motivação no ambiente 

escolar, este trabalho focalizou a Teoria da Autodeterminação (DECI; RYAN, 2000), 

o uso de estratégias didáticas diferenciadas e as Tecnologias Digitais de Informação 

e Comunicação como fator de motivação extrínseca e suas implicações.  

3.7 TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) são definidas 

como um conjunto de recursos digitais, apoiados em hardwares (equipamentos 

físicos) e softwares (produtos lógicos), que visam tratar, organizar e disseminar as 

informações de variadas formas, flexibilizando as maneiras como a comunicação 

pode ocorrer (TAKAHASHI, 2000). Conforme Lunardi, Rakoski e Forigo (2021, p.7):  
 
[...] as tecnologias digitais, nos últimos anos, vêm ganhando visibilidade na 
área da Educação e, principalmente, mostrando-se como possibilidade para 
dar continuidade às atividades educacionais em períodos como o que 
vivemos atualmente (2020-2021), de distanciamento social ocasionado por 
Pandemia. O ensino precisou se reinventar e tal reinvenção, provavelmente, 
irá ter continuidade mesmo após a volta das aulas presenciais. Para 
planejar e repensar este ensino remoto ou híbrido, é preciso ter 
conhecimento de artefatos tecnológicos digitais, suas funções, finalidades e 
possibilidades, para que se possa desenvolver aulas que promovam a 
aprendizagem dos estudantes, não apenas de Ciências da Natureza, mas 
de diversos componentes curriculares. 

 

As autoras ressaltam que a utilização de tecnologias no ensino não o torna 

menos tradicional. “A ferramenta digital precisa ser inserida nos planejamentos de 

aula de acordo com os objetivos do professor e da disciplina, uma vez que busca 

cumprir uma função, seja essa de comunicação, sistematização, explicação ou 

produção” (LUNARDI; RAKOSKI; FORIGO, 2021, p.8). 

Para Geraldi e Bizelli (2015), devido à grande disponibilização e ao acesso a 

informações por meio da internet, o professor deixa de ser o detentor do 

conhecimento, o que exige dele a constante busca de métodos para potencializar o 

protagonismo estudantil ao valorizar o seu conhecimento prévio, muitas vezes 

adquirido pelos meios digitais. Tais metodologias também devem visar à capacidade 

de buscar soluções. 

Aoki (2004) assegura que as TDICs podem proporcionar ao professor uma 

mudança de papel, de transmissor para facilitador e promotor da construção do 
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conhecimento, e Moran (1998) assevera que, embora os docentes não sejam 

substituíveis pelas tecnologias, estas ensejam a modificação de algumas de suas 

tarefas e funções. Nesse sentido, o autor afirma que: 
 
[...] se dependesse só de tecnologias já teríamos achado as melhores 
soluções há muito tempo. Elas são importantes, mas não resolvem as 
questões de fundo. Ensinar e aprender são os maiores desafios que 
enfrentamos em todas as épocas e particularmente agora em que estamos 
pressionados pela transição do modelo de gestão industrial para o da 
informação e do conhecimento (MORAN, 2007, p. 12). 

 

Diante do exposto, há necessidade de que a Escola e os professores 

conheçam as tecnologias disponíveis, explorem suas potencialidades educacionais, 

oportunizando a elaboração de atividades de aprendizagem criativas e 

colaborativas, o que implica em saber pesquisar, selecionar, organizar, analisar, 

contextualizar, comunicar e disseminar as informações. Em vista disso, interessa-

nos buscar conhecer como as práticas pedagógicas planejadas e mediatizadas 

pelas TDICs foram implementadas no período de ERE e quais os impactos na 

motivação para a aprendizagem de química.  
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4. METODOLOGIA 

Conforme Sampaio e Mancini (2007), uma Revisão Sistemática é uma forma 

de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema. 

Esse tipo de investigação disponibiliza um resumo das evidências relacionadas a 

uma estratégia de intervenção específica, mediante a aplicação de métodos 

explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação 

selecionada. Linde e Willich (2003) apontam que as Revisões Sistemáticas são 

particularmente úteis para integrar as informações de um conjunto de estudos 

realizados separadamente, que podem apresentar resultados conflitantes e/ou 

coincidentes, bem como identificar temas que necessitam de evidência, auxiliando 

na orientação para investigações futuras. 

Antes de se iniciar uma Revisão Sistemática, três etapas precisam ser 

consideradas, que são: definir o objetivo da revisão, identificar a literatura e 

selecionar os estudos possíveis de serem incluídos. Essas etapas preliminares são 

importantes, uma vez que auxiliam os pesquisadores a adequar a pergunta 

norteadora da revisão com base na informação disponível sobre o tema de 

interesse. 

Donato e Donato (2019) corroboram nesse sentido e argumentam que, para 

proceder à elaboração de um estudo de Revisão Sistemática, é necessário formular 

uma questão de investigação; produzir um protocolo de pesquisa; definir os critérios 

de inclusão e de exclusão; desenvolver uma estratégia de consulta e pesquisar a 

literatura; selecionar os estudos e avaliar sua qualidade; extrair e sintetizar os dados 

e disseminar os resultados. 

Além dessas etapas, para a apresentação de uma Revisão Sistemática com 

qualidade, Coelho e colaboradores (2021) sustentam que é necessário o 

envolvimento de, no mínimo, dois revisores, de maneira independente e absoluta, 

obedecendo aos critérios de elegibilidade dos estudos e, Galvão, Pansani e Harrad 

(2015) asseguram que essa depende do trabalho desenvolvido, do que foi produzido 

e da compreensibilidade do relato. A qualidade dos relatos das Revisões 

Sistemáticas varia, limitando a habilidade dos leitores de avaliar os pontos fortes e 

fracos dessas revisões. Com essa preocupação, era recomendada a utilização do 

guia de Qualidade dos Relatos de Meta-análises (QUORUM). 
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A terminologia empregada para descrever Revisões Sistemática ou Meta-

análises1 mudou com o tempo e para atender aos avanços conceituais e práticos na 

ciência das Revisões Sistemáticas, Galvão, Pansani e Harrad (2015) reformularam 

os principais itens do guia QUORUM, incorporando as Meta-análises, e o 

renomearam para PRISMA2. Em seu trabalho, foram adotadas as definições usadas 

pela Colaboração Cochrane: 
 
Uma revisão sistemática é uma revisão de uma pergunta formulada de 
forma clara, que utiliza métodos sistemáticos e explícitos para identificar, 
selecionar e avaliar criticamente pesquisas relevantes, e coletar e analisar 
dados desses estudos que são incluídos na revisão. Métodos estatísticos 
(meta-análise) podem ou não ser usados para analisar e resumir os 
resultados dos estudos incluídos. Meta-análise se refere ao uso de técnicas 
estatísticas em uma revisão sistemática para integrar os resultados dos 
estudos incluídos (THE COCHRANE COLLABORATION, 2005). 

 

A declaração do guia com os Principais Itens para Relatar Revisões 

Sistemáticas e Meta-análises (PRISMA), publicada em 2009, foi desenvolvida para 

ajudar revisores sistemáticos a relatar de forma transparente por que a pesquisa foi 

feita, os métodos empregados e o que os autores encontraram. Seu objetivo é 

auxiliar os pesquisadores a melhorarem o relato de Revisões Sistemáticas e de 

Meta-análises e, embora seu foco seja ensaios clínicos randomizados, este também 

pode ser usado como base para relatos de Revisões Sistemáticas de outras 

pesquisas, particularmente avaliações de intervenções. O PRISMA também é útil 

para a avaliação crítica de Revisões Sistemáticas já publicadas e suas diretrizes 

foram atualizadas em 2020 (PAGE et al., 2022). 

Com essa mesma preocupação, Coelho et al. (2011) expõem que a qualidade 

dos estudos individuais determina a relevância da Revisão Sistemática, pois quanto 

maior a qualidade metodológica dos estudos, menor é o risco de viés e mais 

confiável é o seu resultado. Há inúmeras ferramentas de avaliação de qualidade dos 

estudos disponíveis, sendo que a maior parte utiliza uma série de critérios que 

podem ser assinalados como atendidos ou não, pouco claros e não aplicáveis. 

Sendo assim, com embasamento teórico nos trabalhos de Sampaio e Mancini 

(2007), Donato e Donato (2009) e Coelho et al. (2021), desenvolvemos esta Revisão 

                                            
1 Meta-análise é o método estatístico utilizado na revisão sistemática para integrar os 

resultados dos estudos incluídos e aumentar o poder estatístico da pesquisa primária (SACKS et al., 
1996). 

2 PRISMA é um guia com os Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-
análises. 
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Sistemática da Literatura. A pesquisa buscou conhecer as estratégias didáticas e os 

recursos digitais utilizados nas aulas de Química no Ensino Médio durante o período 

de Ensino Remoto Emergencial e a percepção de motivação dos estudantes. A 

metodologia foi orientada pelas seguintes etapas: (1) elaboração da questão de 

investigação; (2) definição do método de busca; (3) determinação dos critérios de 

inclusão e exclusão de documentos, e (4) análise da relevância da literatura 

encontrada (SAMPAIO; MANCINI, 2007). 

A questão de investigação foi: “As estratégias didáticas utilizadas pelos 

professores de Química do Ensino Médio durante o período de Ensino Remoto 

Emergencial motivaram a aprendizagem dos estudantes?”.  

A seleção teve como foco a plataforma SciELO (http://www.scielo.br/), que 

possui um acervo selecionado de periódicos científicos brasileiros; a base de dados 

ERIC (https://eric.ed.gov/), desenvolvida pelo Departamento de Educação dos 

Estados Unidos da América, que oferece acesso a conteúdos da área da Educação 

e temas relacionados, e a ferramenta de pesquisa de publicações científicas Google 

Acadêmico  (https://scholar.google.com.br/) (Quadro 1). 

 
Quadro 1 - Modelagem de busca. 

BASE MODELAGEM DA BUSCA 

SciELO Brasil 

Palavras-chave: química AND motivação AND "ensino remoto" 

AND "estratégias didáticas" AND "ensino médio". 

Palavras-chave: chemistry AND “student motivation” AND 

“teaching methods” AND “high school”. Período: 2020-2022 

Google 
Acadêmico 

Palavras-chave: química AND motivação AND "ensino remoto" 

AND "estratégias didáticas" AND "ensino médio". 

Palavras-chave: chemistry AND “student motivation” AND 

“teaching methods” AND “high school”. Data entre: 2020-2022 

ERIC 

Descritor: “teaching methods” 

Palavras-chave: “student motivation” AND "chemistry". 

pubyearmin:2020 pubyearmax:2022 
Fonte: Autora (2022). 

 

http://www.scielo.br/
https://eric.ed.gov/
https://scholar.google.com.br/
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A pesquisa foi realizada utilizando-se uma combinação de palavras-chave 

com o operador booleano “AND” e com o corte temporal de março de 2020 a 

setembro de 2022. Na base de dados ERIC, foi usada a mesma combinação de 

palavras-chave associadas ao descritor “teaching methods”. A modelagem é 

apresentada de forma completa no Apêndice A. Salientamos que os artigos foram 

buscados por dois avaliadores, de forma independente, para atender aos critérios de 

declaração PRISMA. 

Na segunda etapa foram definidos os critérios de inclusão (CI): 

 
CI.1 - artigos originais que passaram pelo sistema de revisão pelos pares 

(peer-review)3; 

CI.2 - estudos publicados entre março de 2020 a setembro de 2022 (corte 

temporal); 

CI.3 - amostras com estudantes de Ensino Médio no Brasil; 

CI.4 - artigos em que as palavras-chave aparecem no título ou resumo. 

 

Foram também definidos os critérios de exclusão (CE). Os estudos que se 

enquadraram nesses critérios foram desconsiderados: 

 
CE.1 - sem acesso disponível para visualização ou download do trabalho 

completo; 

CE.2 - teses, dissertações, monografias, livros e trabalhos em anais de 

eventos, simpósios ou congressos; 

CE.3 - que não investigaram as estratégias didáticas digitais para o ensino de 

Química; 

CE.4 - que não investigaram as estratégias didáticas digitais para o Ensino 

Médio; 

CE.5 - que não investigaram o período de Ensino Remoto Emergencial; 

CE.6 - estudos fora do Brasil; 

CE.7 - trabalhos de revisão ou revisão sistemática da literatura; 

CE.8 - artigos que não abordam a motivação dos estudantes. 

                                            
3 sistema de revisão pelos pares (peer-review). Esse sistema consiste na análise crítica de 

todos os artigos submetidos para publicação, análise esta realizada sempre por profissionais e 
pesquisadores de reconhecida competência na área de conhecimento do artigo.  
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A dinâmica de seleção e as causas de exclusão (Figura 1) foram aplicadas 

aos registros identificados inicialmente por meio de leitura dos títulos e resumos e, 

então, foram selecionados os artigos para revisão. 

 
Figura 1 – Diagrama do fluxo de seleção de artigos. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Como ferramenta de qualidade dos estudos, foram atribuídos dois critérios 

(CQ) de análise, assinalando “atendido”, quando presente no manuscrito, e “não 

atendido”, quando ausente: 

 
CQ.1 - o trabalho apresentou as estratégias e recursos didáticos digitais de 

ensino utilizados pelos professores de Química do Ensino Médio no Brasil 

durante o período de Ensino Remoto Emergencial? 

CQ.2 - o manuscrito relaciona as estratégias e recursos didáticos digitais de 

ensino utilizados por professores de Química no período de Ensino Remoto 

Emergencial com a motivação dos estudantes do Ensino Médio no Brasil?  

 

A análise da relevância da literatura foi baseada na Análise de Conteúdo de 

Laurence Bardin. Essa metodologia de análise objetiva classificar e categorizar 

diversos tipos de conteúdo, reduzindo suas características principais a elementos-

chave, para que sejam comparáveis com uma série de outros elementos (BARDIN, 
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2016). As etapas para realização da Análise de Conteúdo são: pré-análise, 

exploração do material e tratamento dos resultados. Na etapa de pré-análise foram 

definidas as unidades de contexto que permitem compreender a significação dos 

itens obtidos. 

Na etapa de exploração do material, através da leitura flutuante dos 

manuscritos selecionados e estabelecendo-se uma classificação inicial em torno dos 

objetivos gerais, foi possível definir quatro categorias emergentes: Transposição das 

Aulas Presenciais para o Modo Remoto na Perspectiva dos Professores (abrange 

trabalhos que analisam como estes desenvolveram seu trabalho e quais as 

dificuldades percebidas pelos docentes para efetivação da aprendizagem);  

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (reúne manuscritos que 

verificaram como estavam sendo utilizadas as TDICs nos processos de ensino 

durante a pandemia da COVID-19); Estratégias Didáticas (contempla trabalhos que 

relatam a elaboração e aplicação de estratégias didáticas utilizadas pelos 

professores durante o ERE) e Dificuldades de Aprendizagem na Perspectiva dos 

Estudantes (envolve artigos que analisam as dificuldades de aprendizagem). Foi 

verificada a frequência de aparição e, após a categorização, procedeu-se à 

descrição dos estudos pertencentes à cada categoria. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da pesquisa são apresentados em dois blocos. Inicialmente é 

exibida a seleção dos estudos para a revisão sistemática, bem como a sua 

caracterização. Posteriormente, são apresentados os resultados da Análise de 

Conteúdo desses trabalhos, buscando responder à questão de investigação. 

5.1  A SELEÇÃO DOS ESTUDOS PARA REVISÃO SISTEMÁTICA 

Após a pesquisa pela combinação de palavras-chave no título ou no resumo 

foram encontrados 454 estudos nas três bases de dados. Para a Análise de 

Conteúdo, foram mantidos os trabalhos que atenderam aos critérios de inclusão e 

suprimidos os que se enquadraram nos de exclusão, o que acabou resultando em 

21 artigos pertinentes ao escopo da revisão, apresentados na Tabela 1. A seleção 

foi realizada por dois revisores independentes e cegamente, obedecendo aos 

critérios previamente estabelecidos. 

 
Tabela 1 - Quantitativo de artigos científicos encontrados nas bases de dados consultadas e 

selecionados para análise. 

BASES DE DADOS ARTIGOS 
ENCONTRADOS 

ARTIGOS 
SELECIONADOS PARA 

ANÁLISE 

SciELO Brasil 29 0 

Google Acadêmico 407 21 

ERIC 18 0 

Total 454 21 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Na Figura 2 é apresentado um gráfico indicando quais foram os critérios de 

exclusão aplicados aos artigos encontrados. 
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Figura 2 - Gráfico de colunas que relaciona o número de artigos excluídos de acordo com o critério de 

exclusão aplicado. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Os estudos selecionados para análise foram organizados em uma planilha 

eletrônica contendo Título, Autor (es), Ano, Periódico, Estado e Link para acesso 

(Apêndice B) para caracterizar a produção científica. Informações resumidas sobre 

os artigos incluídos na Revisão Sistemática da Literatura são apresentadas no 

Quadro 2. Destaca-se que, mediante os critérios estabelecidos, todas as publicações 

foram identificadas no Google Acadêmico. 

 
Quadro 2 - Informações resumidas sobre os artigos incluídos na Revisão Sistemática da Literatura. 

          (continua) 
ID AUTOR(ES) TÍTULO PERIÓDICO ANO 

A1 JUNIOR, Manoel 
Cícero Ribeiro et al. 

Ensino remoto em tempos de 
Covid-19: aplicações e 

dificuldades de acesso nos 
estados do Piauí e Maranhão. 

Boletim de 
Conjuntura (BOCA) 2020 

A2 ROCHA, Marcelo 
Borges 

(Re) Aprender a ensinar em 
tempos de Covid-19: discutindo 
os desafios na prática docente. 

 Revista Práxis 
 2020 

A3 DA ROCHA, Flavia 
Sucheck Mateus et al. 

 O uso de tecnologias digitais no 
processo de ensino durante a 

pandemia da Covid-19. 
Interacções 2020. 

A4 SOUSA, Lorena.  

Aula Invertida, investigação 
científica e aprendizagem 

baseada em projetos em tempo 
de ensino remoto. 

CAMINE: Caminhos 
da Educação = 

Camine: Ways of 
Education 

2021 
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ID AUTOR(ES) TÍTULO PERIÓDICO ANO 

A5 ZANOTTA, Patrícia 
Anselmo. 

Avaliação do ensino remoto 
emergencial de química: uma 

experiência na educação 
profissional. 

   
 

Extensão em Foco  2021 

A6 
BITENCOURT, 

Heriberto Rodrigues et 
al.  

Avaliar as dificuldades de 
aprendizagem relacionadas ao 
Ensino Remoto de Química em 
turma da EJA do Ensino Médio 
de uma escola do Município de 
São Sebastião da Boa Vista-

PA.. 

Brazilian Journal of 
Development 2021 

A7 

BUENO, Maria 
Bethânia 

Tomaschewski; DA 
ROSA RODRIGUES, 
Emerson; MOREIRA, 
Maria Isabel Giusti. 

 O Modelo da Sala de Aula 
Invertida: Uma estratégia ativa 

para o ensino presencial e 
remoto. 

 Revista Educar Mais 2021 

A8 
BARBOSA, Lahis 
Tavares Crespo; 
MELO, Ísis Leal. 

Conhecimentos químicos aliados 
à prevenção do coronavírus 
(Aprendizagem Baseada em 
Projeto): um relato de caso.  

 Brazilian Journal of 
Development 2021 

A9 PEREIRA, Mírian da 
Silva Costa et al. 

A química no ensino médio: 
vídeoaulas experimentais como 
ferramentas no ensino remoto. 

EducEaD-Revista de 
Educação a Distância 

da UFVJM  
2021 

A10 DA SILVA, Leandro S. 
et al. 

Sequência didática para o 
ensino de funções orgânicas a 

partir da temática plantas 
medicinais: limites e 

possibilidades em tempo de 
pandemia. 

 Experiências em 
Ensino de Ciências 

 
2021 

A11 PIOVESAN, Josiane 
Bertoldo et al.  

A experiência dos professores 
do ensino remoto de química na 

EPT ao aderirem ao ensino 
remoto emergencial na 
pandemia COVID-19. 

 Redin-Revista 
Educacional 

Interdisciplinar. 
 

2021 

A12 

DOS SANTOS, 
Jefferson Rodrigo; 
FERREIRA, Maria 

Elisa. 

Um relato de ensino de Química 
no contexto da pandemia de 
COVID-19 na rede pública de 

São Paulo: O desafio das aulas 
virtuais na Educação Básica. 

Research, Society 
and Development 

 
2021 

A13 
DIONÍZIO, Thaís 

Petizero; DE PAIVA, 
Lucas Soares.. 

Estratégias didáticas para o 
avanço dos processos de ensino 

e de aprendizagem durante a 
Pandemia da COVID-19. 

Research, Society 
and Development 2021 

A14 SMIDERLE, Leandro; 
TARTAROTTI, Ester.. 

Estratégias didáticas no ensino 
remoto e vivência com o Google 

Sala de Aula na pandemia. 

Revista Edutec-
Educação, 

Tecnologias Digitais 
E Formação Docente 

2021 

(continua) 
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ID AUTOR(ES) TÍTULO PERIÓDICO ANO 

A15 DE JESUS SILVA, 
Agmar José et al.  

Tempos de pandemia: efeitos do 
ensino remoto nas aulas de 
química do ensino médio em 

uma Escola Pública de Benjamin 
Constant, Amazonas, Brasil.  

 
Journal of Education 
Science and Health 2021 

A16 PORDEUS, Marcel 
Pereira et al. 

O ensino remoto e as 
Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação 
(TDIC) no Estado do Ceará: 

alguns apontamentos no cenário 
da pandemia de COVID-19. 

. Research, Society 
and Development 2022 

A17 CABRAL, Wallace 
Alves. 

Narrativa docente de química: 
uma análise das vivências de 

ensino remoto durante a 
pandemia da COVID-19. 

HUMANIDADES E 
TECNOLOGIA 

(FINOM) 
2022 

A18 STANZIONE GALIZIA, 
Fernando et al. 

Tensões entre educação 
tradicional e uso de TDIC no 
ensino remoto emergencial 

durante a pandemia. 

Actualidades 
Investigativas en 

Educación. 
2022 

A19 DOS SANTOS, Luan 
Silva et al. 

Ensino remoto na Educação 
Básica: convicções sobre as 

aulas de Química na pandemia 
de COVID-19. 

Diversitas Journal 2022 

A20 
SÁ, Nathalia; MEIER, 

Lidiane; FARIA, 
Fernanda Luiza. 

Por que as frutas escurecem? 
Qma proposta de webquest para 

o ensino de química. 

Ensino de Ciências e 
Tecnologia em 

Revista–ENCITEC 
2022 

A21 HOSANAH, Renato 
Ferreira et al. 

Os impactos na aprendizagem 
de Química em Manaus-

Amazonas.  
Diversitas Journal 2022 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

Em relação ao ano de publicação dos artigos selecionados, foi observado um 

aumento considerável de 2020 (3) para 2021 (12). No ano de 2022, até o corte 

temporal desta pesquisa, foram divulgados 6 estudos. Esse número de publicações 

foi considerado razoável, uma vez que muitos trabalhos produzidos em 2020 foram 

publicados em 2021 e no ano de 2022 ainda devem ocorrer novas divulgações. 

Com relação à localidade desses estudos, verificou-se que tanto o Rio 

Grande do Sul quanto o estado de São Paulo apresentaram três publicações, 

seguidos do Amazonas, Minas Gerais e Rio de Janeiro, com duas. Encontramos 

artigos de pesquisas realizadas nos estados de Alagoas, Ceará, Maranhão, Mato 

Grosso do Sul, Pará, Paraná, Pernambuco, Piauí, Santa Catarina e Rio de Janeiro 

(conclusão) 
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(um artigo publicado em cada estado). No mapa brasileiro mostrado na Figura 3 é 

possível verificar as publicações de acordo com a localidade. 

 
Figura 3 - Estados brasileiros onde os estudos foram realizados. 

 
Fonte: Autora (2022). 

 
 

Os sujeitos alvos das pesquisas foram, principalmente, os professores do 

Ensino Médio (um estudo sobre as estratégias didáticas de professores da 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e sete sobre docentes das redes de 

ensino pública e privada), seguidos por estudos que investigaram tanto os 

professores quanto os estudantes da rede pública. Além desses, encontramos 

outros três trabalhos, sendo que o primeiro investigou discentes da modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos da rede pública, o segundo examinou os estudantes 

matriculados na rede privada de ensino e o último entrevistou os gestores das 

escolas da rede pública. Esses dados podem ser verificados na Figura 4. 
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Figura 4 - Gráfico de barras que relaciona os sujeitos pesquisados com o número de artigos 

publicados. 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

A qualidade dos estudos foi avaliada e, a fim de obter subsídios para 

responder a questão de pesquisa desta revisão, cada trabalho foi assinalado como 

“atendido”, “atendido parcialmente” e “não atendido” (Apêndice C) de acordo com os 

critérios de qualidades (CQ): 

 
CQ.1 - o trabalho apresentou as estratégias e recursos didáticos digitais de 

ensino utilizados pelos professores de Química do Ensino Médio no Brasil 

durante o período de Ensino Remoto Emergencial? 

CQ.2 - o manuscrito relaciona as estratégias e recursos didáticos digitais de 

ensino utilizados por professores de Química no período de Ensino Remoto 

Emergencial com a motivação dos estudantes do Ensino Médio no Brasil? 

 

No intuito de organizar a análise, foi conferida uma pontuação de qualidade 

aos artigos. Foram atribuídos 2 pontos para cada CQ atendido, 1 ponto para cada 

CQ atendido parcialmente e zero para CQ não atendido. A soma da pontuação 

poderia variar de 0 a 4, sendo 4 o máximo de qualidade dos estudos e, portanto, 

mais intrínseco à pesquisa, e 1 o mínimo de qualidade para passar para a etapa de 

Análise de Conteúdo. No gráfico da Figura 5 são apresentados os artigos de acordo 

com sua pontuação de qualidade. Todos os trabalhos atingiram o mínimo de 
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qualidade estabelecido para análise e doze estudos receberam a pontuação 

máxima. 

 
Figura 5 - Gráfico da quantidade de artigos de acordo com a pontuação de qualidade. 

  
Fonte: dados da pesquisa. 

 

A maioria dos manuscritos destaca o compromisso dos professores e as 

dificuldades enfrentadas no que tange às especificidades do planejamento de ensino 

remoto, enquanto outros abordam as dificuldades de aprendizagem na perspectiva 

dos estudantes. Passemos à Análise de Conteúdo desses estudos. 

5.2  A ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Seguindo Bardin (2006), na etapa de pré-análise e através da leitura flutuante 

dos manuscritos selecionados, foram definidas as categorias emergentes em torno 

dos objetivos gerais. Na etapa de exploração do material identificou-se a relação 

entre as categorias elencadas, a frequência de aparição e os artigos relacionados. 

Essas informações são apresentados no Quadro 3. 

As categorias de análise estão relacionadas aos nossos objetivos específicos, 

que foi analisar como os professores desenvolveram seu trabalho, quais as 

dificuldades percebidas pelos docentes para efetivação da aprendizagem e como 

foram utilizadas as TDICs nos processos de ensino durante o período de Ensino 

Remoto Emergencial. 
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Quadro 3 - Categorias emergentes da análise dos objetivos gerais, frequência de aparição e artigos 

relacionados. 

CATEGORIA FREQUÊNCIA 
DE APARIÇÃO 

ARTIGOS 
RELACIONADOS 

Transposição das aulas presenciais para o modo 
remoto e seu impacto na perspectiva dos professores 4 A1, A11, A17 e A18 

 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação  5 A2, A3, A12, A13 e 
A14 

Estratégias didáticas  8 A4, A5, A7, A8, A9, 
A10, A20 e A21 

Dificuldades de aprendizagem na perspectiva dos 
estudantes 4 A6, A15, A16 e A19 

Fonte: dados da pesquisa. 
 

Buscou-se, ainda, mapear as evidências sobre como as estratégias didáticas 

contribuíram para a motivação da aprendizagem e analisar os desafios e 

dificuldades de aprendizagem na perspectiva dos estudantes. Vejamos os trabalhos 

classificados nas categorias emergentes elencadas a partir dos seus objetivos 

gerais: 

 

Categoria Transposição das aulas presenciais para o modo remoto e seu 
impacto (na perspectiva dos professores) 
 

Com uma frequência de aparição igual a quatro, esta categoria reúne estudos 

em que foram analisados como os professores desenvolveram seu trabalho durante 

o período de ERE. As perspectivas, desafios e dificuldades percebidas pelos 

docentes para efetivação do ensino e da aprendizagem foram assinaladas nestes 

estudos. 

Junior et al. (2020) analisaram a visão de docentes de diferentes áreas de 

ensino quanto à realidade educacional dos estados, a disponibilidade de acesso a 

internet, visando as possíveis políticas públicas educacionais e emergenciais para a 

garantia do ensino e aprendizagem, e buscou entender como o confinamento afetou 

as atividades laborativas dos docentes e quais os empecilhos enfrentados para a 

motivação dos estudantes e efetivação da aprendizagem. Os autores constataram 

que, em muitos casos, ocorreu uma transposição das aulas tradicionais, muito 

baseadas no conteúdo, para o modo remoto, sem a adoção de estratégias didáticas 
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diferenciadas e, somado a isso, a falta de capacitação de muitos professores para 

trabalhar com metodologias ativas e utilizar as TDICs disponíveis. Mencionaram que, 

embora a tarefa de lecionar exija reciclagem constante, a grande maioria dos 

professores não foi estimulada à formação continuada e, também, observaram que a 

maior parte dos entrevistados não recebeu propostas de execução para o ensino 

remoto. Os autores concluíram que é indispensável uma reflexão sobre a 

necessidade de formação continuada docente com enfoque nas tecnologias de 

comunicação e informação digital nas redes de ensino, tão necessárias na 

pandemia. 

Segundo Mizukami (1986), na forma tradicional de ensino, compete ao 

estudante memorizar definições, leis, fórmulas e resumos. O professor é o grande 

transmissor do conhecimento, cabendo ao discente assimilá-lo de forma passiva 

(SAVIANI, 1999). Contudo, como as pessoas são únicas e aprendem de formas 

peculiares, para melhor internalizar o conhecimento, o indivíduo necessita se 

identificar com o conteúdo estudado e transferi-lo para a própria realidade. Dessa 

forma, processos de ensino e aprendizagem que conseguem aproximar a teoria da 

prática, tendem a ser assimilados com maior facilidade e, portanto, apresentam 

melhores resultados. 

Além da falta de domínio de recursos e competências digitais para projetar ou 

aprender no ensino digital, dentre outros desafios vividos pelos professores (e 

estudantes), Crawford et al. (2020) indicam a ausência ou a precariedade de 

infraestrutura de trabalho em casa, com banda larga da internet disponível. A 

garantia de uma infraestrutura de rede confiável é um dos elementos principais para 

o ERE, a fim de garantir participação nos momentos síncronos, usar recursos em 

tempo real, assistir a vídeos, baixar ou postar materiais e trabalhar com colegas em 

produções colaborativas (HUANG et al., 2020). 

Os resultados da pesquisa realizada por Stanzione Galizia et al. (2022), em 

convergência com as considerações de Junior et al. (2020), indicaram que devido à 

inesperada transição do ensino presencial para o remoto, muitos aspectos 

tradicionais da educação escolar foram mantidos, em uma direção contrária às 

demandas de informatização impostas pela pandemia. As conclusões da 

investigação levaram os autores a ponderar sobre a relevância das novas 

tecnologias, a fim de utilizá-las reflexiva e pedagogicamente; sobre a necessidade 

de imersão na cultura digital; e sobre a urgência de repensarmos algumas questões, 
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tais como a finalidade da educação, o papel social e político docente e sua noção de 

autonomia. 

Concordamos que é importante que os professores apropriem-se dos 

recursos tecnológicos digitais de comunicação, inteirando-se das trocas possíveis de 

acontecer, da pluralidade de ideias e reflexões e, principalmente, das possibilidades 

que delas emanam no intuito de aprimorar os processos de ensino e aprendizagem. 

Não basta aos docentes transportarem as estratégias pedagógicas de uma 

Educação pautada na transmissão para o modo remoto, é imperativo ponderar sobre 

sua prática, selecionar os conteúdos que são mais significativos para serem 

trabalhados e que despertam interesse nos estudantes, ajustar frequentemente os 

planos de ensino, pois o que foi planejado semana passada pode não responder 

mais às expectativas de aprendizagem. 

Conforme Papim (2021, p. 216): 
 
As circunstâncias da pandemia do novo coronavírus determinaram a muitos 
professores a necessidade de rever a maneira de abordar a pedagogia. 
Consequentemente, essa parcela de atores, uma particularidade da 
estrutura educacional nacional, busca alternativas com potencial de 
remodelar as abordagens educacionais tradicionais [...].” 

 

Por outro lado, segundo Sforni (2016), não basta aos estudantes assistirem 

às aulas para internalizar saberes, são necessárias situações de ensino 

estruturadas, que levam em conta a diversidade dos sujeitos envolvidos no ambiente 

educacional, seja este presencial ou remoto. Nem sempre o que o professor ensina 

é interiorizado pelo estudante, na sua construção de conhecimento, logo, é preciso 

que os professores identifiquem os fatores que contribuem para a não aprendizagem 

e busquem estratégias que atendam às necessidades educativas.  

Nesse sentido, acompanhamos Freire (1996, p.23) quando manifesta que: 

“[...] ensinar não é transferir conhecimentos”. A nosso ver, o ato de ensinar 

desconectado da práxis não transforma, seja este realizado de maneira presencial 

ou virtual e a prática docente é muito mais do que um conjunto de conteúdos 

isolados, de técnicas e métodos a serem transmitidos. O fazer docente é, no nosso 

entendimento, um compromisso com a sociedade, que visa contribuir com a 

formação de um cidadão crítico, que atua, interage e é capaz de transformar o 

contexto social. Assim, subscrevemos as considerações feitas por Freire (2004) e 
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Pimenta (2008), de que a atividade docente deve se orientar em direção à 

racionalidade emancipatória e à autonomia. 

Piovesan et al. (2021), além de abordarem a importância da compreensão 

das tecnologias digitais em rede como estruturantes de novas práticas 

comunicacionais, de formação e aprendizagem, ainda discutem a necessidade de 

políticas públicas que favoreçam tanto a conexão nas escolas quanto o acesso às 

TDICs por professores e estudantes em qualquer lugar onde estiverem, visando à 

democratização do acesso a essas tecnologias. Na mesma orientação, Cabral 

(2022) analisou as narrativas relacionadas às vivências do ensino remoto de 

professores de Química da Educação Básica, vinculadas ao projeto de pesquisa 

“Narrativas de Professores de Ciências da Educação Básica e de Formadores de 

Professores de Ciências do Ensino Superior: diálogos necessários”, buscando 

conhecer histórias de vida de docentes inseridos abruptamente em novas condições 

de trabalho, registrar e analisar os impactos dessas condições para a docência e 

para a formação de professores. Nesses e nos artigos anteriores desta categoria, 

observamos que a democratização do acesso às TDICs e o excesso de carga de 

trabalho docente são questões recorrentes e, sendo assim, focalizamos nesses 

quesitos. 

Nas narrativas examinadas por Cabral (2022), Ana (a professora de Química) 

explana que a pandemia escancarou a desigualdade social entre o ensino público e 

o privado, historicamente marcados por inúmeras diferenças. Segundo ela, enquanto 

nas escolas particulares, houve uma rápida adaptação, com a formação dos 

professores e o emprego das TDICs, visando a reorganização do planejamento de 

ensino, nas escolas públicas, os estudantes não possuem sequer infraestrutura e 

recursos básicos para acesso à internet. Segundo Ana, “[...] alguns discentes 

acabam por desistir dos estudos ou são vistos como “exemplos” por cumprirem o 

compromisso de envio das atividades quando sobem no alto do morro para 

conseguir acesso à internet.” 4,5 

                                            
4  Os relatos dos professores dos artigos em análise foram transcritos em itálico e entre 

aspas duplas. 
5 Notícia veiculada no jornal Estado de MG sobre dificuldades de acesso à internet. 

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/06/09/interna_gerais,1155346/sinal-de-celular-so-no-
alto-do-morro-educacao-a-distancia-em-minas.shtml. Acesso em 20 set. 2022. 

 

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/06/09/interna_gerais,1155346/sinal-de-celular-so-no-alto-do-morro-educacao-a-distancia-em-minas.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2020/06/09/interna_gerais,1155346/sinal-de-celular-so-no-alto-do-morro-educacao-a-distancia-em-minas.shtml
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As dificuldades de acesso remoto e à tecnologia digital não só escancararam 

como ampliaram a desigualdade social brasileira. No contexto da pandemia, a 

educação pública se viu impossibilitada de educar democraticamente, pois o ensino 

remoto não garantiu sequer a igualdade ou a possibilidade do acesso à Educação. O 

Estado brasileiro foi omisso e não providenciou condições para o ensino de 

qualidade para todos os estudantes. Visando o acesso à Educação dos discentes 

sem conexão, as Secretarias de Educação Estaduais e Municipais determinaram a 

entrega de materiais impressos aos estudantes. Esses indivíduos acabaram sendo 

os mais prejudicados, pois não conseguiram, muitas vezes, sequer se comunicar 

com os professores para dirimir dúvidas ou compreender melhor o conteúdo, 

desmotivando-se para a aprendizagem. 

Segundo a professora Ana, na escola pública em que ela atua, os encontros 

virtuais com os estudantes para tirar as dúvidas foram improdutivos e, embora as 

equipes diretivas e de supervisão escolar tenham empreendido esforços para 

atender os estudantes e suas famílias, poucos devolviam as atividades para 

correção. E quando as entregavam “[...] estas estavam ilegíveis, ou eram apenas 

reproduções de respostas extraídas de sítios da internet ou dos colegas.”  

Colaborando, Sandars et al. (2020) asseveram que alguns cuidados deveriam 

ter sido tomados durante a pandemia para que os estudantes pudessem gerenciar 

de forma autônoma sua aprendizagem, sem contato presencial com os colegas ou 

professores. Em convergência, Meyer (2014) alerta que o estudante pode não ter 

tido experiência prévia com a aprendizagem on-line e não saber como agir, ter 

dificuldade em autorregular seu próprio comportamento ou preferir abordagens 

presenciais. A ausência de relações entre estudantes e professores foi outra causa 

de desmotivação para a aprendizagem, crucial para a construção do conhecimento e 

de sua internalização.  

Outra questão que merece atenção é a da excessiva carga de trabalho 

docente. Durante o ERE, os professores tiveram que se inteirar das novas TDICs, 

planejar e organizar atividades e produzir materiais para duas realidades distintas, 

pois deveriam atender tanto os estudantes que tinham ou não acesso on-line, 

contabilizar atividades entregues e as converter em carga horária para os estudantes 

e cumprir o calendário estipulado pelas Instituições de ensino. Além disso, 

precisaram justificar o tempo do seu trabalho, lançando, em uma série de planilhas, 
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as “[...] cargas horárias reservadas para cada curso, live, e-mail respondido, reunião 

com colegas e com gestores e os grupos de trabalho” (JUNIOR et al, 2020, p.15). 

Segundo Tonelli e Furlan (2021), no contexto brasileiro, a exaustão e 

sobrecarga dos professores ocorreu, especialmente, quando foram repentinamente 

obrigados a replanejar seus processos de trabalho para o modo de ensino remoto. O 

excesso de demandas desse modelo sobrevém não apenas da integração das 

plataformas digitais, mas por conta da construção de atividades individualizadas e do 

desenvolvimento de materiais para serem impressos e entregues aos estudantes, 

que exigem antever suas dificuldades (YATES et al., 2020).  

Concordamos que um ensino permeado pelas tecnologias se fez necessário 

diante da exigência de isolamento que a pandemia impôs, mas é preciso, além de 

um redimensionamento dos recursos educacionais para a universalização das 

políticas nacionais de acesso e equidade de recursos tecnológicos para 

efetivamente democratizar o acesso à educação, utilizar estratégias didáticas que se 

adequem ao momento e à realidade dos sujeitos envolvidos. Entretanto, o que 

notamos, na análise dos artigos classificados nesta categoria, foi a manutenção de 

um modelo tradicional de ensino no contexto virtual, baseado na transmissão de 

conhecimento, com ênfase na aula expositiva e verificação do conhecimento de 

forma classificatória e somativa por meio de listas de exercícios e provas (LUCKESI, 

2011). Passamos, então, para a próxima categoria emergente na nossa análise. 

 
Categoria Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

 

Esta categoria reúne manuscritos que verificaram como estavam sendo 

utilizadas as TDICs nos processos de ensino durante a situação de emergência da 

pandemia da COVID-19 e teve uma frequência de aparição igual a cinco. A 

tecnologia sozinha não muda as práticas pedagógicas e pesquisas têm apontado 

que o uso dos recursos tecnológicos no ambiente escolar não garante a qualidade 

da aprendizagem (DO CARMO et al., 2010; MENDONÇA, 2010; SOUSA, 2012). 

Para maximizar os benefícios da inovação tecnológica, é fundamental que os 

docentes planejem muito bem como esta será utilizada, definindo a plataforma, os 

recursos didáticos e o material mais adequado para as atividades pedagógicas, de 

forma a cumprir os objetivos de ensino e aprendizagem. Por outro lado, dificuldades 
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de conexão e problemas técnicos durante as aulas remotas podem ser fatores de 

desmotivação para os estudantes, acentuando a desigualdade social.  

Destacamos que a exclusão digital não se originou na pandemia e, segundo a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua – TIC), 

divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, embora o percentual de 

brasileiros com acesso à internet tenha aumentado de 2017 para 2018, passando de 

69,8% para 74,7%, 25,3% ainda estão sem acesso, o que representa 45.960 

milhões de pessoas. Em áreas rurais, o índice de pessoas sem acesso é ainda 

maior que nas cidades, chegando a 53,5% (TOKARNIA, 2020).  

Rocha (2020) relatou que nesse cenário da pandemia, “[...] os professores se 

viram obrigados a (re) aprender a lidar com uma variedade de recursos, a gravação 

de vídeo-aulas, sistemas de videoconferência, postagem de material didático 

adaptado para plataformas como Google Classroom.” (p. 208). Pesquisa realizada 

por Whallen (2020) com 325 educadores do ensino básico, fundamental e médio em 

diversos países revelou a ausência de preparo e treinamento dos professores para o 

uso da tecnologia nas aulas on-line, o que causou barreiras e estresse adicionais 

para o ensino e aprendizagem. Além disso, muitas vezes, esses recursos 

tecnológicos têm sido utilizados apenas em uma perspectiva instrumental, de forma 

limitada, que acaba reduzindo o ensino a uma prática meramente transmissiva e 

informativa. 

A dificuldade de conexão e os problemas técnicos durante as aulas remotas, 

como falta de som e imagem, a reflexão sobre a importância da inclusão digital e 

sobre como as desigualdades sociais impactaram a qualidade de acesso ao ensino 

remoto foram avaliados por Da Rocha et al. (2020). Os pesquisadores apontaram a 

urgência em se discutir estratégias relacionadas à qualidade de conexão para 

estudantes e professores, possibilitando a democratização de acesso às TDICs 

mencionada por De Carvalho Borba e Penteado (2019), que pontuam a importância 

da utilização de recursos digitais como instrumento do exercício da cidadania “[...] 

como parte de um projeto coletivo que prevê a democratização de acesso a 

tecnologias desenvolvidas por essa mesma sociedade” (p. 17).  

Pela pesquisa realizada por Da Rocha et al. (2020), variadas TDICs foram 

utilizadas no processo de ensino no período da pandemia da COVID-19 por meio de 

videoaulas, videoconferências, planejamento, elaboração e disponibilização de 

materiais e atividades on-line, além de capacitações, reuniões e participações em 
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lives e em cursos on-line. Para a efetivação dessas ações, foi verificado que existiu 

uma troca de informações e conhecimentos entre os docentes visando a apropriação 

e a utilização dessas tecnologias em um viés educacional, o que indica, segundo os 

pesquisadores, “uma busca pelo saber tecnológico para educação on-line, 

implicando na formação continuada do professor e em formas diferenciadas de 

ensino” (DA ROCHA et al., 2021, p.79). 

Dos Santos e Ferreira (2021) pretendiam compreender os impactos imediatos 

do ensino remoto de Química por meio das ferramentas digitais, através de 

abordagem qualitativa dos registros da plataforma Google Classroom e pesquisa 

bibliográfica. O estudo revelou o esforço e as dificuldades enfrentadas por docentes 

e discentes, principalmente quanto ao acesso digital. Ademais, foi observada a 

utilização de redes sociais e aplicativos de comunicação, estratégias consideradas 

incomuns no contexto escolar até então. Os pesquisadores concluíram que a 

utilização de ferramentas digitais de ensino e aprendizagem na Educação Básica 

tem aspectos positivos, como propiciar novas maneiras de ensinar e aprender, 

favorecendo o uso de diferentes linguagens e da autonomia discente, mas as 

análises não possibilitam mensurar as implicações na efetiva aprendizagem. Parte 

significativa dos estudantes avaliados encontrou dificuldades relacionadas ao 

acesso digital, revelando que esse pode ser o maior desafio para as aulas de 

Química, como ocorre no ensino remoto de modo geral.  

Considerando a iniciativa na Secretaria de Estado de Educação do Rio de 

Janeiro que, assim como outras Secretarias de Educação6, firmou uma parceria com 

o Google para dar andamento ao processo de ensino e aprendizagem por meio da 

plataforma Classroom, Dionízio e De Paiva (2021) pesquisaram a opinião dos 

estudantes de uma escola estadual, buscando conhecer sua realidade acerca de 

manipulação e disponibilidade de conexão com TDICs. Pesquisa similar, relatada 

por Smiderle e Tartarotti (2021), foi desenvolvida em uma escola pública de ensino 

básico de São Gabriel do Oeste, no Mato Grosso do Sul. Ambos os trabalhos 

investigaram quais ferramentas didáticas poderiam auxiliar no ERE, que vão desde 

materiais mais simples, como a postagem de textos na plataforma, até o uso de 

aplicativos de jogos educativos. 
                                            
6 ALVES, Glaucia Peçanha. PLATAFORMA GOOGLE CLASSROOM EM TEMPOS DE 

PANDEMIA: O PROTAGONISMO DOCENTE PARA UMA MELHOR PERFORMANCE DE SEUS 
DISCENTES. In: Anais do CIET: EnPED: 2020-(Congresso Internacional de Educação e 
Tecnologias | Encontro de Pesquisadores em Educação a Distância). 2020. 
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De um modo geral, as pesquisas indicaram que o uso das tecnologias digitais 

pode fortalecer as ações pedagógicas, gerar maior motivação e interação entre os 

estudantes e docentes e facilitar a aprendizagem. Entretanto, ressaltamos que é 

preciso aprimorar as práticas pedagógicas e conhecer melhor as metodologias 

voltadas aos ambientes virtuais de aprendizagem. Os discentes com limitações 

tecnológicas ou dificuldade de acesso devem receber atenção, sendo essencial 

discutir e executar políticas públicas que efetivamente democratizem o ensino, visto 

que nem todos tiveram acesso à internet de qualidade durante o período de ensino 

remoto. Na continuidade, trataremos das estratégias educacionais que repercutiram 

nos estudos investigados.  
 
Categoria Estratégias didáticas  

 

Métodos de ensino que promovem a motivação, engajamento e 

aprendizagem foram objeto de estudo de oito artigos que compõem a categoria 

Estratégias Didáticas. Essa foi a categoria com maior frequência de aparição nesta 

RSL e indica o replanejamento das ações que haviam sido previamente pensadas 

para o ensino presencial, tendo o enfoque em ferramentas e plataformas digitais. 

Esses trabalhos propõem diferentes estratégias de ensino com recursos didáticos 

variados, como, por exemplo, aula invertida, investigação científica, aprendizagem 

baseada em projetos (ABP) associada às temáticas “Coronavírus” e “Aula em Casa”, 

estudo de caso, problematização, sequência didática (SD) desenvolvida com o 

assunto “plantas medicinais”, WebQuest, dentre outras. 

A aula invertida sugerida no artigo elaborado por Bueno, Da Rosa Rodrigues 

e Moreira (2021) consiste, basicamente, na permuta das ações que ocorrem dentro 

e fora da sala de aula. Os materiais de estudo são disponibilizados previamente para 

que os estudantes os acessem e passem a conhecer e a entender os conteúdos 

propostos e, em sala de aula, o professor media e orienta as discussões e estimula a 

realização das atividades (VALENTE, 2014). O tempo de sala de aula é utilizado 

para consolidar conhecimentos, orientar, esclarecer dúvidas e apoiar os discentes no 

desenvolvimento do seu aprendizado. É, portanto, uma estratégia que propõe 

alternativas à lógica tradicional (BERRETT, 2012). 

Segundo Sousa (2021), a ABP pode ser adequadamente adaptada ao modo 

remoto, por ser um método de ensino que busca ensinar conteúdos curriculares 
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utilizando situações que façam sentido aos educandos, desenvolvendo habilidades 

de trabalho em equipe, criatividade, resolução de problemas e criticidade. Bender 

(2014, p. 15) repercute: 
 
A ABP pode ser definida, pela utilização de projetos autênticos e realistas, 
baseados em uma questão, tarefa ou problema altamente motivador e 
envolvente, para ensinar conteúdos acadêmicos aos alunos no contexto do 
trabalho cooperativo para a resolução de problemas. [...] A investigação dos 
alunos é profundamente integrada à aprendizagem baseada em projetos, e 
como eles têm, em geral, algum poder de escolha em relação ao projeto do 
seu grupo e aos métodos a serem usados para desenvolvê-los, eles tendem 
a ter uma motivação muito maior para trabalhar de forma diligente na 
solução de problemas.  

 

Nessa perspectiva, Barbosa e Melo (2021) apresentam um relato de caso 

sobre o uso da ABP associada à temática “Coronavírus” durante o ensino remoto, e 

avaliam as percepções dos estudantes relacionadas às atividades, de maneira a 

propagar o conhecimento sobre o conteúdo de soluções, diluição, cálculo de 

concentração e propriedades dos sabões e agentes sanitizantes. Os autores referem 

que, em comparação com as aulas ministradas presencialmente nos anos letivos 

anteriores, em que se utilizava a metodologia tradicional de ensino, a ABP promoveu 

a motivação e a participação ativa dos educandos na construção do conhecimento, 

oportunizando situações de aprendizagens mais significativas. 

No manuscrito redigido por Da Silva (2021) é apresentada uma SD com a 

temática “plantas medicinais”, de forma a contextualizar o ensino de Química. Essa é 

uma estratégia de ensino que pode ser aplicada no ensino remoto e que possibilita 

ao estudante construir seu conhecimento através de ações planejadas com níveis 

crescentes de complexidade (RODRIGUES et al., 2018). Como destacado por De 

Holanda Sarmento et al. (2013), quando uma SD é bem elaborada e aplicada, pode 

facilitar a aprendizagem dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula, motivando a 

participação dos estudantes e despertando seu interesse pela aquisição do 

conhecimento. Corroborando com as afirmações, Da Silva (2021) relatou que a SD 

contribuiu para despertar o interesse discente para o estudo de funções orgânicas 

oxigenadas, constatado pela intensa participação nas atividades propostas, tais 

como, levantamento das concepções prévias; leitura de textos; impressão de um 

jornal, interação em jogos, dentre outras. 

Outra possibilidade foi a elaboração de um material didático para auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem envolvendo a produção de uma WebQuest, 
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para explorar o conteúdo de Oxidação de Compostos Orgânicos a partir do tema 

Alimentos no contexto da Educação Básica, apresentado por Sá, Meier e Faria 

(2022). Essa metodologia de investigação orientada foi apresentada por Dodge, em 

1995, que a definiu como: 
 
[...] um instrumento de aprendizagem, centrado na resolução de um 
problema, permitindo ao aluno a liberdade de aprender através da utilização 
de vários recursos; uma atividade reflexiva, dinâmica e interdisciplinar, 
aumentando a motivação e a participação dos alunos na sua aprendizagem. 
(OLIVEIRA, 2010, p.36). 

 

Conforme Delamuta, De Souza Assai e Júnior (2020, p.15): “[...] constitui uma 

alternativa pedagógica para o ensino-aprendizagem de Química, pois desafia os 

professores e alunos ao proporcionar significativas experiências para ambos [...]” e 

pode possibilitar a aprendizagem interativa e cooperativa (DE SOUSA CATAPAN; 

DE SANTANA SANTOS, 2020). Uma WebQuest demonstra grandes 

potencialidades, entretanto, Sá, Meier e Faria (2022) ressaltam que, para sua 

implementação, é fundamental que as Escolas disponibilizem o acesso à internet, 

aos recursos tecnológicos, como computadores, tablets ou smartphones, e aos 

espaços para que os estudantes realizem as atividades.  

A preocupação com uma provável ausência de aulas em laboratório durante o 

período de ensino remoto foi tema de discussão de Pereira et al. (2021), uma vez 

que as pesquisas em ensino de Química já vêm mostrando e discutindo a 

importância da utilização das atividades experimentais como estratégia de ensino há 

bastante tempo, como pode ser verificado nos trabalhos de Hodson (1994), Ferreira 

(1998), Giordan (1999), Silva e Zanon (2000), Ferreira e Del Pino (2003), Carvalho, 

Azevedo e Nascimento (2006), Guimarães (2009), Oliveira e Soares (2010), dentre 

outros.  

Segundo Hodson (1994), os estudantes aprendem mais sobre a ciência e 

desenvolvem cognitivamente melhor seus conhecimentos conceituais quando 

participam de investigações científicas semelhantes às executadas nos laboratórios 

de pesquisa, do que nas aulas com caráter tradicional. Essa vivência permite ao 

aluno tomar decisões, de maneira consciente e responsável sobre diversos 

aspectos, por exemplo, como os relacionados ao meio ambiente (BRASIL, 2006). 

Oliveira e Soares (2010) asseveram que a experimentação estimula a criatividade, 

aperfeiçoa a capacidade de observação e a sistematização de informações, a 
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análise de dados e a formulação de hipóteses para os fenômenos, além de propiciar 

a compreensão do papel do cientista em uma investigação, o que consideramos 

bastante oportuno.  

De acordo com Giordan (1999), a experimentação é responsável pelo 

aumento da motivação e envolvimento dos alunos durante as aulas e, foi com base 

nessa premissa que Pereira et al. (2021) avaliaram o uso de vídeos experimentais 

elaborados para auxiliar na aprendizagem de conteúdos relacionados à Química e 

disseminar a prática experimental entre discentes e docentes que estavam passando 

pelo momento de distanciamento social proveniente da COVID-19. Os 

pesquisadores ressaltam que as videoaulas experimentais podem ser usadas em 

diversas outras situações, como em escolas que não dispõem de laboratórios ou não 

possuem materiais e reagentes suficientes e em turmas com excesso de estudantes. 

Como resultado, os pesquisadores relatam que a utilização dessas videoaulas 

promoveu um aumento significativo na aprendizagem, pois despertaram o interesse 

pela Química, favoreceram a compreensão e construção do conhecimento no 

processo de ensino e aprendizagem e dinamizaram as aulas, conforme já indicado 

por Silva e Silva (2012). 

As estratégias didáticas precisam ser muito bem planejadas, com objetivos 

bem definidos e devem considerar a realidade dos estudantes para quem se 

destinam, conforme relato de observação de Hosanah et al. (2022). Os autores 

registraram as narrativas do professor de Química da educação básica sobre a 

vivência do ensino remoto e acompanharam suas aulas on-line para turmas do 

ensino médio por um período de dois meses. Em Manaus, o projeto "Aula em Casa", 

com aulas televisionadas pautadas na exposição do conteúdo e na realização das 

tarefas pelo livro didático foi adotado para garantir a educação para todos. 

Entretanto, da forma como o projeto foi conduzido, o ensino continuou a ser uma 

reprodução do tradicional, baseado no conteúdo e na transmissão de conceitos, o 

que, segundo os autores: “[...] permeou uma intensa atmosfera de desmotivação na 

sala de aula e dificultou o estabelecimento de uma rotina de trabalho [...]'', 

mostrando que “[...] as ferramentas e o potencial da Internet em tempos de 

globalização não significam novas formas ou práticas pedagógicas de ensino [...]” 

(HOSANAH et al., 2022, p.1). 

Stumpenhorst (2018) afirma que, em geral, aulas baseadas na transmissão 

de conteúdos não são atraentes e que os estudantes têm de se esforçar para ver a 
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importância de estudar. Na prática, o projeto “Aula em Casa” não garantiu a oferta 

de um ensino de qualidade, limitando o papel do professor e dificultando a mediação 

do saber. Além disso, Hosanah et al. (2022, p. 2011) apontam que: “[...] a falta de 

interação social e a oferta de aulas prontas tornaram as aulas desinteressantes e 

excessivamente conteudistas, resultando no descumprimento da entrega das 

atividades”, comprometendo a motivação extrínseca para a aprendizagem.  

Como forma de contribuir para a reflexão e proposição de estratégias para a 

motivação, permanência e êxito dos discentes, a partir da análise do processo 

experienciado no Ensino Remoto Emergencial de Química de cursos técnicos 

integrados ao ensino médio no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Sul (IFRS - Campus Rio Grande), Zanotta (2021) elencou alguns 

itens, como a realização periódica de avaliações do ensino para oportunizar que os 

educandos indiquem o que funciona e o que pode ser modificado, a quantidade de 

conteúdo e sua distribuição bimestral, a proposição de atividades diversificadas, a 

realização de encontros síncronos para manutenção do vínculo, a realização de 

trabalhos em grupos e a redução no número de atividades a serem corrigidas 

(ZANOTTA, 2021, p. 118). Em suma, constata-se que os professores precisam atuar 

como mediadores dos processos de ensino e aprendizagem, oportunizando 

ferramentas diversificadas, enquanto que os discentes precisam assumir seus 

papéis como autores da própria aprendizagem. 

De um modo geral, os resultados demonstraram que os docentes estão 

dispostos a conhecer e programar outras propostas no contexto educacional, que 

estabeleçam responsabilidades mútuas e a consolidação do diálogo entre os 

envolvidos no processo, viabilizando que os estudantes assumam o protagonismo 

na construção do conhecimento. É imprescindível que a atividades propostas 

possibilitem a compreensão de conceitos, a capacidade de argumentação, 

identificação de problemas, construção de hipóteses, coleta e análise de dados e 

elaboração de conclusões que comprovem ou contestem os referenciais teóricos  

(DE CARVALHO, 2018), e que os estudantes não sejam apenas receptores, ficando 

limitados à manipulação de reagentes ou equipamentos e à comprovação do que é 

visto nas aulas teóricas.  

Esses relatos nos pareceram promissores, ainda mais considerando que o 

sistema educacional necessita se adequar a um novo paradigma que privilegie o 

desenvolvimento de capacidades cognitivas superiores em substituição aos 
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processos de simples memorização e repetição de algoritmos. Conforme Diesel, 

Baldez e Martins (2017, p. 271) argumentam: “Enquanto o método tradicional 

prioriza a transmissão de informações e tem sua centralidade na figura do docente, 

no método ativo, os estudantes ocupam o centro das ações educativas e o 

conhecimento é construído de forma colaborativa”. Acreditamos que essas 

estratégias assumem um importante papel no sentido de motivar e despertar o 

interesse pelo tema que está sendo trabalhado nas aulas remotas, de modo que os 

estudantes se sintam sujeitos ativos e transformadores do processo, mas passemos 

a categoria que aborda as dificuldades de aprendizagem na perspectiva discente.  

 
Categoria Dificuldades de aprendizagem na perspectiva dos estudantes 

 

Essa categoria envolve artigos que analisam as dificuldades de aprendizagem 

na perspectiva discente, com frequência de aparição igual a 4. Iniciamos o tópico 

abordando a pesquisa quali-quantitativa, de natureza aplicada com o estudo de caso 

desenvolvida por Bitencourt (2021), com um público alvo de 15 estudantes de uma 

turma da Educação de Jovens e Adultos e um docente da rede pública estadual de 

São Sebastião da Boa Vista no Pará. O autor identificou que a maioria dos 

estudantes possui dificuldade na aprendizagem de Química e reportou a ausência 

de acompanhamento, comunicação e parecer sobre seu processo de aprendizagem, 

que não são utilizadas estratégias didáticas diferenciadas e que alguns discentes 

não dispõem de recursos tecnológicos, sendo necessário comparecer à Escola para 

retirar o material didático ou tirar dúvidas relacionadas à disciplina. Já o professor, 

embora preocupado com o aprendizado dos estudantes, sente dificuldades quanto 

ao uso das tecnologias e gostaria que a Escola disponibilizasse cursos de 

capacitação. 

A pesquisa de De Jesus Silva et al. (2021) revelou a “radicalidade” na 

mudança de rotina ocorrida no período pandêmico no âmbito de uma escola 

estadual. Embora as TDICs tenham permitido o andamento do ano letivo e evitado a 

contaminação dos membros da comunidade escolar pela COVID-19, as 

adversidades vivenciadas foram muitas, e vão desde problemas financeiros e de 

cunho psicológico a dificuldades de acesso à internet e equipamentos apropriados. 

Os autores relatam que a transposição do modelo de ensino presencial para o 

remoto exigiu um intenso esforço por parte de toda comunidade escolar. “Os 



55 

professores precisaram se adaptar às novas mudanças no âmbito escolar e 

educacional, além do que foi necessária uma dedicação de tempo e união de 

esforços em nível acima do usual para atingir as metas do ensino remoto na escola 

em questão” (DE JESUS SILVA et al., 2021, p.17). Para a aprendizagem de 

Química, a aceitação do ensino remoto foi positiva nas turmas avaliadas, mas 

nitidamente muitos problemas persistem, envolvendo questões tanto 

socioeconômicas quanto psicológicas. 

Pordeus et al. (2022) assinalam o quanto a situação impactou negativamente 

o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio, 

considerando que muitos estão se preparando para ingressar no Ensino Superior. 

Nesse sentido, as estratégias pedagógicas planejadas poderiam se concentrar na 

necessidade desses educandos e em como prepará-los para as experiências 

futuras.  

Os resultados do artigo elaborado por Dos Santos et al. (2022) mostram que 

os estudantes estão desmotivados a prosseguirem com as aulas remotas, já que 

muitos não têm recursos materiais e tecnológicos para acompanhar as aulas e 

consideram a Química uma disciplina muito difícil. Embora preocupante essas 

observações corroboram com De Souza et al. (2020), que citam a desmotivação 

como uma das implicações da educação remota emergencial. Mesmo com todo o 

avanço tecnológico, podemos identificar áreas que não apresentam a internet como 

um recurso agregador, o que desencadeia uma série de fatores prejudiciais para 

uma evolução educacional através de aulas remotas, reforçando a importância da 

presença física do professor e a interação que o ambiente escolar proporciona.  
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6. CONCLUSÃO 

A motivação para realizar esta pesquisa surgiu com a necessidade de 

entender questões relacionadas ao ensino remoto imposto pela pandemia da Covid-

19. Com os dados podemos problematizar os desafios encontrados por professores 

e estudantes em um novo contexto de ensino e aprendizagem que se apresenta. 

Sendo assim, nesta revisão sistemática da literatura foram analisados e 

discutidos alguns aspectos do ensino remoto emergencial no Brasil, ocasionado pela 

pandemia da COVID-19, tais como as estratégias didáticas utilizadas pelos 

professores, presentes em oito estudos, a dificuldade para adequar as aulas 

utilizando as tecnologias digitais de informação e comunicação, bem como os 

impactos na vida profissional e pessoal dos professores, observados em quatro 

artigos, a viabilidade de acesso às TDICs, apontada em cinco estudos, e a resposta 

dos estudantes ao ERE, verificada em quatro manuscritos. A revisão buscou avaliar 

se essas condições adversas impactaram na motivação extrínseca para 

aprendizagem. 

Observamos que o ensino remoto emergencial foi a alternativa encontrada 

para a manutenção dos processos de ensino e aprendizagem, entretanto, o Estado 

brasileiro foi omisso e não promoveu ações para viabilizar o acesso digital para 

todos, excluindo, majoritariamente, os estudantes que vivem em condições de 

vulnerabilidade. Como alternativa, as Secretarias de Educação Estaduais e 

Municipais determinaram que as Instituições de Ensino entregassem materiais 

impressos aos estudantes sem acesso à internet, o que não solucionou de todo o 

problema, já que estes permaneceram sem contato com os professores para dirimir 

dúvidas ou compreender melhor o conteúdo. A falta ou dificuldade de acesso à 

internet e a ausência de contato, mesmo que virtual, com os professores, foram 

fatores de desmotivação extrínseca para a aprendizagem. 

De uma hora para outra, foi preciso que a comunidade escolar se adaptasse 

às novas mudanças no âmbito educacional e foi imperativo que os professores, 

rapidamente, transpusessem suas aulas do presencial para o remoto. Devido a essa 

inesperada transição, à ausência de preparo para o uso da tecnologia nas aulas on-

line, à falta de capacitação em TDICs e à sobrecarga de trabalho, muitos docentes 

conduziram práticas de ensino baseadas na forma tradicional, assumindo o papel de 

transmissores de conhecimento, cabendo aos estudantes assimilá-lo de forma 
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passiva. Essas aulas conteudistas foram fatores de desmotivação extrínseca para a 

aprendizagem. 

Por outro lado, uma parcela de docentes refez seus planejamentos, 

selecionou os conteúdos mais significativos e interessantes para os estudantes e 

buscou alternativas para remodelar as abordagens educacionais tradicionais, 

adotando diferentes estratégias didáticas, com destaque para ABP, SD e Webquest. 

Estas promoveram a participação ativa nas atividades propostas e o 

desenvolvimento de habilidades de cooperação, criatividade, resolução de 

problemas e criticidade, contribuindo para a formação de um cidadão crítico e capaz 

de transformar o contexto social. As TDICs foram importantes para a personalização 

dessas aprendizagens, já que o professor pode diversificar as propostas 

pedagógicas em ambiente on-line e o estudante trabalhou com mais autonomia. A 

utilização de estratégias didáticas diferenciadas e a personalização das atividades 

por meio das tecnologias digitais deram sentido ao estudo para esses estudantes e, 

portanto, foram fatores de motivação extrínseca. 

Sendo assim, em resposta à questão de investigação, é possível dizer que, 

de modo geral, o planejamento e a adoção de diferentes estratégias didáticas deram 

sentido para o estudo desses estudantes e motivaram a sua aprendizagem. 

Em virtude dos resultados e das experiências assimiladas durante essa 

investigação, que tanto contribuíram para minha formação de Licenciatura em 

Química, espero que este trabalho possa contribuir para as pesquisas relacionadas 

à motivação para a aprendizagem da Química. No intuito de impulsionar esse 

processo, considero urgente reparar as perdas decorrentes do período de ensino 

remoto emergencial, o que demanda a elaboração e implementação de políticas 

públicas que democratizem o acesso à educação de qualidade, robustos 

investimentos em infraestrutura, análise crítico-reflexiva das ações e práticas 

docentes, planejamento de estratégias didáticas voltadas à realidade dos estudantes 

e formação docente continuada com enfoque no ensino mediatizado pelas 

tecnologias. 
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APÊNDICE A - QUADROS DOS RESULTADOS DA BUSCA 

ERIC https://eric.ed.gov/   Peer reviewed only   Data: 03/09/22 

PALAVRAS-
CHAVE DESCRITOR ANO RESULTADOS 

INICIAIS 
APÓS 

TRIAGEM  

“student motivation” 
and "chemistry" – pubyearmin:2020 

pubyearmax:2022 54 0 

“student motivation” 
and "chemistry" 

“teaching 
methods” 

pubyearmin:2020 
pubyearmax:2022 18 0 

Fonte: Autora (2022) 

SciELO Brasil: https://www.scielo.br/     Data: 03/09/22 

PALAVRAS-CHAVE ANO RESULTADOS 
INICIAIS APÓS TRIAGEM  

motivação – 2259 NA 

motivação 2020-2021-2022 484 NA 

motivação AND química 2020-2021-2022 2 0 

motivação AND química AND 
“estratégias didáticas” 2020-2021-2022 0 NA 

motivação AND química AND 
“estratégias didáticas” AND “ensino 

médio” 
2020-2021-2022 0 NA 

motivação AND “estratégias didáticas” 2020-2021-2022 1 0 

“estratégias didáticas” 2020-2021-2022 0 NA 

motivação AND “ensino médio” – 99 NA 

motivação AND “ensino médio” De 2020  a 2022 16 5 

motivação AND “ensino médio” AND 
química De 2020  a 2022 2 2 

motivação AND “ensino médio” AND 
química” AND remoto De 2020  a 2022 0 NA 

ensino AND química AND motivação De 2020  a 2022 2 2 

chemistry AND “student motivation”  2020-2021-2022 0 NA 

chemistry AND “student motivation”  

AND “teaching methods”  2020-2021-2022 0 NA 

chemistry AND “student motivation”  

AND “teaching methods”  AND “high 

school” 
2020-2021-2022 0 NA 

* NA = não aplicado. 
Fonte: Autora (2022) 
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Google Acadêmico: https://scholar.google.com.br/?hl=pt   Data: 03/09/22 

PALAVRAS-CHAVE ANO RESULTADOS APÓS TRIAGEM  

“student motivation”  – 493.000 NA 

“student motivation”  2020 a 2022 22.100 NA 

“student motivation” and chemistry 2020 a 2022 8760 NA 

“student motivation” and chemistry 
and “teaching methods” 2020 a 2022 2470 NA 

“student motivation” and “chemistry” 
and “teaching methods” and “high school” 2020  a 2022 1650 NA 

 

“student motivation” and chemistry 
and “teaching methods” and “high school” and 

Brazil 
2020  a 2022 119 3 

estratégias didáticas utilizadas por 
professores de química do Ensino Médio 

durante o período de Ensino Remoto 
Emergencial para motivar os estudantes 

2020 a 2022 1320 70 

estratégias didáticas professores de química 
Ensino Médio Ensino Remoto Emergencial 

motivação dos estudantes 
2020 a 2022 1260 NA 

estratégias didáticas digitais professores de 
química 

Ensino Médio Ensino Remoto Emergencial 
motivação dos estudantes 

2020 a 2022 1150 NA 

estratégias didáticas digitais utilizadas por 
professores de química do Ensino Médio 

durante o período de Ensino Remoto 
Emergencial para motivar os estudantes 

química "estratégias didáticas" and "química" 
and "motivação 

2020 a 2022 132 NA 

estratégias didáticas digitais utilizadas por 
professores de química do Ensino Médio 

durante o período de Ensino Remoto para 
motivar os estudantes "estratégias didáticas" 

AND química AND motivação 

2020 a 2022 359 NA 

QUÍMICA AND MOTIVAÇÃO AND "ENSINO 
REMOTO" AND "ESTRATÉGIAS 

DIDÁTICAS" AND "ENSINO MÉDIO" 
2020 a 2022 280 52 

QUÍMICA AND MOTIVAÇÃO AND "ENSINO 
REMOTO" AND "ESTRATÉGIAS 

DIDÁTICAS" AND "ENSINO MÉDIO" AND 
BRASIL 

2020 a 2022 278 52 

* NA  =  não aplicado. 
Fonte: Autora (2022) 

 

https://scholar.google.com.br/?hl=pt


70 

APÊNDICE B - QUADRO COM OS ARTIGOS PARA ANÁLISE 

                      (continua) 

ID TÍTULO AUTOR(ES) ANO PERIÓDICO ESTADO LINK 

A1 

Ensino remoto em tempos de 
Covid-19: aplicações e dificuldades 
de acesso nos estados do Piauí e 

Maranhão. 

Manoel Cícero Ribeiro Junior 
Luciano Silva Figueiredo 

Dalila Coragem Alves de Oliveira 
Márcia Percília Moura Parente 

Jeisy dos Santos Holanda 

2020 Boletim de Conjuntura (BOCA) Piauí e Maranhão 
https://revista.ioles.com.br/bo
ca/index.php/revista/article/do

wnload/66/70 

A2 
(Re) Aprender a ensinar em 

tempos de Covid-19: discutindo os 
desafios na prática docente. 

Marcelo Borges Rocha 2020 Revista Práxis Rio de Janeiro 
https://revistas.unifoa.edu.br/p
raxis/article/download/3489/2

718 

A3 
O uso de tecnologias digitais no 
processo de ensino durante a 

pandemia da Covid-19. 

Flavia Sucheck Mateus da Rocha 
Taniele Loss 

Braian Lucas Camargo Almeida 
Marcelo Souza Motta 
Marco Aurélio Kalinke 

2020 Interacções Paraná 
https://revistas.rcaap.pt/intera
ccoes/article/view/20703/1613

7 

A4 

Aula Invertida, investigação 
científica e aprendizagem baseada 
em projetos em tempo de ensino 

remoto. 

Lorena Sousa 2021 CAMINE: Caminhos da 
Educação São Paulo 

https://ojs.franca.unesp.br/ind
ex.php/caminhos/article/view/

3623 

A5 

Avaliação do ensino remoto 
emergencial de química: uma 

experiência na educação 
profissional. 

Patrícia Anselmo Zanotta 2021 Extensão em Foco Rio Grande do Sul https://revistas.ufpr.br/extensa
o/article/view/81110/pdf 

https://revista.ioles.com.br/boca/index.php/revista/article/download/66/70
https://revista.ioles.com.br/boca/index.php/revista/article/download/66/70
https://revista.ioles.com.br/boca/index.php/revista/article/download/66/70
https://revistas.unifoa.edu.br/praxis/article/download/3489/2718
https://revistas.unifoa.edu.br/praxis/article/download/3489/2718
https://revistas.unifoa.edu.br/praxis/article/download/3489/2718
https://revistas.rcaap.pt/interaccoes/article/view/20703/16137
https://revistas.rcaap.pt/interaccoes/article/view/20703/16137
https://revistas.rcaap.pt/interaccoes/article/view/20703/16137
https://ojs.franca.unesp.br/index.php/caminhos/article/view/3623
https://ojs.franca.unesp.br/index.php/caminhos/article/view/3623
https://ojs.franca.unesp.br/index.php/caminhos/article/view/3623
https://revistas.ufpr.br/extensao/article/view/81110/pdf
https://revistas.ufpr.br/extensao/article/view/81110/pdf
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A6 

Avaliar as dificuldades de 
aprendizagem relacionadas ao 
Ensino Remoto de Química em 

turma da EJA do Ensino Médio de 
uma escola do Município de São 

Sebastião da Boa Vista-PA.. 

Heriberto Rodrigues Bitencourt 
José Ciríaco Pinheiro 

Arthur Fagundes 
2021 . Brazilian Journal of 

Development Pará 

(PDF) Avaliar as dificuldades 
de aprendizagem 

relacionadas ao Ensino 
Remoto de Química em turma 
da EJA do Ensino Médio de 
uma escola do Município de 
São Sebastião da Boa Vista-

PA / Evaluate the learning 
difficulties Related to Remote 
Chemistry Teaching in a class 
at EJA high school in a school 

in the city of São Sebastião 
da Boa Vista-PA 

A7 
O Modelo da Sala de Aula 

Invertida: Uma estratégia ativa 
para o ensino presencial e remoto. 

Maria Bethânia Tomaschewski 
Bueno 

Emerson da Rosa Rodrigues 
Maria Isabel Giusti Moreira 

2021 Revista Educar Mais Rio Grande do Sul 
https://periodicos.ifsul.edu.br/i
ndex.php/educarmais/article/v

iew/2383 

A8 

Conhecimentos químicos aliados à 
prevenção do coronavírus 

(Aprendizagem Baseada em 
Projeto): um relato de caso.  

Lahis Tavares Crespo Barbosa 
Ísis Leal Melo 2021 Brazilian Journal of 

Development Rio de Janeiro 

https://scholar.archive.org/wor
k/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7
y/access/wayback/https://braz
ilianjournals.com/index.php/B
RJD/article/download/32466/p

df 

https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://www.researchgate.net/profile/Jose-Pinheiro-8/publication/356719646_Avaliar_as_dificuldades_de_aprendizagem_relacionadas_ao_Ensino_Remoto_de_Quimica_em_turma_da_EJA_do_Ensino_Medio_de_uma_escola_do_Municipio_de_Sao_Sebastiao_da_Boa_Vista-PA_Evaluate_the_learning_diffi/links/620aa41dafa8884cabe32fc9/Avaliar-as-dificuldades-de-aprendizagem-relacionadas-ao-Ensino-Remoto-de-Quimica-em-turma-da-EJA-do-Ensino-Medio-de-uma-escola-do-Municipio-de-Sao-Sebastiao-da-Boa-Vista-PA-Evaluate-the-learning-dif.pdf
https://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/educarmais/article/view/2383
https://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/educarmais/article/view/2383
https://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/educarmais/article/view/2383
https://scholar.archive.org/work/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7y/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/download/32466/pdf
https://scholar.archive.org/work/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7y/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/download/32466/pdf
https://scholar.archive.org/work/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7y/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/download/32466/pdf
https://scholar.archive.org/work/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7y/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/download/32466/pdf
https://scholar.archive.org/work/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7y/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/download/32466/pdf
https://scholar.archive.org/work/zl7sgqvg5nhw7lpayruu5dai7y/access/wayback/https:/brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/download/32466/pdf
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A9 

A QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO: 
VÍDEOAULAS EXPERIMENTAIS 

COMO FERRAMENTAS NO 
ENSINO REMOTO. 

Mírian da Silva Costa Pereira 
Ludimila Barbosa dos Santos 

Osvaldo Pacheco Freitas 
Deise Ane Oliveira Silva 

2021 EducEaD-Revista de Educação 
a Distância da UFVJM Minas Gerais 

http://revista.ead.ufvjm.edu.br/
index.php/eduque/article/dow

nload/9/7 

A10 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA O 
ENSINO DE FUNÇÕES 

ORGÂNICAS A PARTIR DA 
TEMÁTICA PLANTAS 

MEDICINAIS: LIMITES E 
POSSIBILIDADES EM TEMPO DE 

PANDEMIA. 

Leandro S da Silva 
João R de Freitas Filho 

Ronaldo D da Silva 
Kátia C. Silva de Freitas 

Ladjane P da Silva Rufino de Freitas 
Ruth do Nascimento Firme 

2021 Experiências em Ensino de 
Ciências Pernambuco 

https://fisica.ufmt.br/eenciojs/i
ndex.php/eenci/article/downlo

ad/1018/869 

A11 

A experiência dos professores do 
ensino remoto de química na EPT 

ao aderirem ao ensino remoto 
emergencial na pandemia Covid-

19. 

Josiane Bertoldo Piovesan 
Ana Maria da Luz Schollmeier 

Suzel Lima da Silva 
Claudia Smaniotto Barin 

2021 Redin-Revista Educacional 
Interdisciplinar. Rio Grande do Sul 

http://seer.faccat.br/index.php/
redin/article/download/2151/1

431 

A12 

Um relato de ensino de Química 
no contexto da pandemia de 

COVID-19 na rede pública de São 
Paulo: O desafio das aulas virtuais 

na Educação Básica. 

Jefferson Rodrigo dos Santos 
Maria Elisa Ferreira 2021 Research, Society and 

Development São Paulo 
https://rsdjournal.org/index.ph
p/rsd/article/download/12267/

10996 

A13 

Estratégias didáticas para o 
avanço dos processos de ensino e 

de aprendizagem durante a 
Pandemia da COVID-19. 

Thaís Petizero Dionízio 
Lucas Soares de Paiva 2021 Research, Society and 

Development Rio de Janeiro 
https://rsdjournal.org/index.ph
p/rsd/article/download/5498/1

1245 

http://revista.ead.ufvjm.edu.br/index.php/eduque/article/download/9/7
http://revista.ead.ufvjm.edu.br/index.php/eduque/article/download/9/7
http://revista.ead.ufvjm.edu.br/index.php/eduque/article/download/9/7
https://fisica.ufmt.br/eenciojs/index.php/eenci/article/download/1018/869
https://fisica.ufmt.br/eenciojs/index.php/eenci/article/download/1018/869
https://fisica.ufmt.br/eenciojs/index.php/eenci/article/download/1018/869
http://seer.faccat.br/index.php/redin/article/download/2151/1431
http://seer.faccat.br/index.php/redin/article/download/2151/1431
http://seer.faccat.br/index.php/redin/article/download/2151/1431
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/12267/10996
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/12267/10996
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/12267/10996
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/5498/11245
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/5498/11245
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/download/5498/11245
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A14 

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS NO 
ENSINO REMOTO E VIVÊNCIA 

COM O GOOGLE SALA DE AULA 
NA PANDEMIA. 

Leandro Smiderle 
Ester Tartarotti 2021 

Revista Edutec-Educação, 
Tecnologias Digitais E 

Formação Docente 

Mato Grosso do 
Sul 

https://periodicos.ufms.br/inde
x.php/EduTec/article/downloa

d/13256/10120 

A15 

Tempos de pandemia: efeitos do 
ensino remoto nas aulas de 

química do ensino médio em uma 
Escola Pública de Benjamin 
Constant, Amazonas, Brasil. 

Agmar José de Jesus Silva 
Alcinei Pereira Lopes 

Acsa Talita Oliveira da Silva 
Arlington da Costa Mauricio 
Fabio Fidel da Silva Santana 

Carmen Malafaia Silva 
Geiziane Gama dos Santos 

Isai Ramos Lourenço 

2021 Journal of Education Science 
and Health Amazonas http://www.jeshjournal.com.br/

jesh/article/download/36/20 

A16 

O ensino remoto e as Tecnologias 
Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) no Estado do 
Ceará: alguns apontamentos no 

cenário da pandemia de Covid-19. 

Marcel Pereira Pordeus 
Antonio Germano Magalhães Junior 

Caio Leonam Vieira Pordeus 
Felipe Wesley de Vasconcelos 

Paulino 

2022 . Research, Society and 
Development Ceará 

https://rsdjournal.org/index.ph
p/rsd/article/view/27531/2395

5 

A17 

Narrativa docente de química: uma 
análise das vivências de ensino 
remoto durante a pandemia da 

Covid-19. 

Wallace Alves Cabral 2022 HUMANIDADES E 
TECNOLOGIA (FINOM) Minas Gerais 

http://revistas.icesp.br/index.p
hp/FINOM_Humanidade_Tec

nologia/article/view/2735 

A18 

Tensões entre educação 
tradicional e uso de TDIC no 
ensino remoto emergencial 

durante a pandemia. 

Fernando Stanzione Galizia 
Caroline Carnielli Biazolli 

Denise Silva Vilela 
Michel Pisa Carnio 

Paulo Sergio Bretones 

2022 Actualidades Investigativas en 
Educación. São Paulo 

https://www.scielo.sa.cr/scielo
.php?pid=S1409-

47032022000200034&script=
sci_arttext 

https://periodicos.ufms.br/index.php/EduTec/article/download/13256/10120
https://periodicos.ufms.br/index.php/EduTec/article/download/13256/10120
https://periodicos.ufms.br/index.php/EduTec/article/download/13256/10120
http://www.jeshjournal.com.br/jesh/article/download/36/20
http://www.jeshjournal.com.br/jesh/article/download/36/20
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/27531/23955
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/27531/23955
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/27531/23955
http://revistas.icesp.br/index.php/FINOM_Humanidade_Tecnologia/article/view/2735
http://revistas.icesp.br/index.php/FINOM_Humanidade_Tecnologia/article/view/2735
http://revistas.icesp.br/index.php/FINOM_Humanidade_Tecnologia/article/view/2735
https://www.scielo.sa.cr/scielo.php?pid=S1409-47032022000200034&script=sci_arttext
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Fonte: dados da pesquisa. 

 

 

(conclusão) 

https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/view/1864
https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/view/1864
https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/view/1864
https://san.uri.br/revistas/index.php/encitec/article/download/551/353
https://san.uri.br/revistas/index.php/encitec/article/download/551/353
https://san.uri.br/revistas/index.php/encitec/article/download/551/353
https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/download/2217/1721
https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/download/2217/1721
https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal/article/download/2217/1721


75 

APÊNDICE C - QUADRO COM OS CRITÉRIOS DE QUALIDADE APLICADOS 

ID CQ1 CQ2 PONTUAÇÃO 

01 Atendido parcialmente Não atendido 1 

02 Atendido Atendido 4 

03 Atendido Não atendido 2 

04 Atendido Atendido parcialmente 3 

05 Atendido Atendido parcialmente 3 

06 Atendido Atendido 4 

07 Atendido Atendido 4 

08 Atendido Atendido 4 

09 Atendido Atendido 4 

10 Atendido Atendido 4 

11 Atendido parcialmente Não atendido 1 

12 Atendido Atendido 4 

13 Atendido parcialmente Não atendido 1 

14 Atendido parcialmentea  Atendido parcialmente 2 

15 Atendido Atendido 4 

16 Atendido parcialmente Não atendido 1 

17 Atendido Atendido. 4 

18 Atendido Atendido 4 

19 Atendido Atendido 4 

20 Atendido Não atendido 3 

21 Atendido Atendido 4 
a As estratégias didáticas abordadas neste artigo foram obtidas através de revisão da literatura e, portanto,  não foram 
consideradas na nossa análise. 
Fonte: Autora (2022). 
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